


4

EXPEDIENTE

Instituto Ayrton Senna
Presidente: Viviane Senna
Diretora da Área de Educação: Aline Porto
Gerente Executiva: Simone André 
Gerente de Programa: Fabiano Gonçalves
Analista de projetos educacionais: Iris Maniezzo 
Assistente de projetos: Priscila Oliveira
Gerente de Concepção e Conteúdo: Cynthia Sanches
Elaboração de conteúdo: Carla Meira
Concepção do material: Jacqueline Peixoto Barbosa e Cynthia Sanches
Elaboração das atividades de mediação de leitura: Jacqueline Peixoto Barbosa 
Coordenação de Agentes Técnicos: Juliana Nocera, Rose Moreira e Renata Monaco
Agentes Técnicos: Bruna Letícia, Carolina Miranda, Cristiana Moreira, Cristiany 
Gomes, Fabiana Paixão, Francine André, Lisandra Saltini e Renata Gibelli
Revisão do texto: Ieda Lebensztayn
Projeto gráfico e diagramação: Ami Comunicação & Design

Herman Jacobus Cornelis Voorwald: Secretário da Educação
Cleide Bauab Eid Bochixio: Secretária-adjunta
Fernando Padula Novaes: Chefe de Gabinete
Ghisleine Trigo Silveira: Coordenadora de Gestão da Educação Básica
Irene Kazumi Miura: Coordenadora da Escola de Formação e Aperfeiçoamento de 
Professores



5

Caro(a)
professor(a),
Bem-vindo ao Programa Sala de Leitura! 

Esta proposta é uma solução educacional do Instituto 
Ayrton Senna que oferece à escola uma pedagogia 
inovadora para a formação de leitores e protagonistas 
em diferentes espaços curriculares: na sala de aula, em 
oficinas, nas salas de leitura e em outros espaços escolares.

A parceria com o Programa Sala de Leitura da Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo iniciou-se em 2010, com 
o objetivo de contribuir para a transformação da sala de 
leitura de sua escola em um espaço educativo que fortaleça 
a aprendizagem escolar e permita que os estudantes 
aprendam a ser, conviver, conhecer e fazer.

Apresentamos duas propostas para você desenvolver na sala 
de leitura de sua escola. A sugestão é que você apresente 
essas propostas aos gestores escolares para que decidam, 
juntos, como trabalharão com elas. Nossa recomendação é 
que todas elas sejam implementadas:

PARA REFLETIR MULTILETRAMENTO E PRÁTICAS DE LEITURA

ILUSTRAÇÃO

PÚBLICO-ALVO: Comunidade escolar.

OBJETIVO: Promover atitudes de parceria 
entre professores e alunos para praticarem 
ações voltadas para o acolhimento, a 
criatividade, o convívio, a organização, 
a liberdade, a mobilização, a divulgação 
e a avaliação, a fim de tornar a sala de 
leitura um espaço de leitura, produção 
textual, aprendizagem e convívio muito 
frequentado por toda a comunidade 
escolar.

Conheça, a partir da página 21 deste 
Caderno do Professor, as sugestões para 
tornar essas atitudes uma realidade no 
seu trabalho!

AS NOVE ATITUDES QUE IMPACTAM 
A SALA DE LEITURA

PÚBLICO-ALVO: alunos do 8° e 9° anos 
do Ensino Fundamental e o Ensino Médio.

OBJETIVO: Promover oportunidades para 
os jovens atuarem como protagonistas 
praticando leitura, produção textual e análise 
crítica na perspectiva dos multiletramentos, 
mobilizando a comunidade escolar para ler 
mais e melhor e desenvolvendo competências 
pessoais, relacionais, cognitivas e produtivas.

Para colocar esse Desafio em prática, você 
conta com este Caderno do Professor que 
contém as orientações de mediação para 
seu trabalho, bem como com o Caderno do 
Estudante do Desafio de Leitura, para apoiar 
o desenvolvimento das atividades junto aos 
jovens. Conheça essa proposta de trabalho na 
página 30.

DESAFIO DE LEITURA

Leia este material com 
atenção e consulte-o 
sempre que necessário. 
A partir da página 105 
você encontra o passo 
a passo de mobilização 
para envolver a 
comunidade escolar 
para participar das duas 
propostas em sua escola. 

Com o seu apoio e 
dedicação, sua escola 
se tornará uma grande 
comunidade leitora. 
Tenha uma boa leitura!



6

Sumário

Multiletramentos e práticas de leitura literária na escola

Aprendizagem colaborativa,  Protagonismo juvenil  e 
Competências para o século 21

Eu, leitor!

As nove atitudes que impactam a sala de leitura: orientações 
para o envolvimento de todos os alunos da escola

Mobilização da comunidade escolar

Registre e compartilhe: Mural da sala de leitura e 
orientações para participar da EaD

Desafio de Leitura: orientações para a mediação 
das atividades

PA
RA

 R
EF

LE
TI

R
PA

RA
 F

A
ZE

R
PA

RA
 M

OB
IL

IZ
AR

p. 7

p. 10

p. 16

p. 21

p. 30

p. 105

p. 114



7

1. Para Cope e Kalantzis, os 
multiletramentos implicam práticas 
que envolvem diferentes mídias e 
linguagens, das variadas culturas. 
Ver ROJO, R. H. R. “Pedagogia dos 
Multiletramentos: diversidade 
cultural e de linguagens na escola”. 
In: ROJO, R. H. R; MOURA, E. 
(Orgs.). Multiletramentos na escola. 
São Paulo: Parábola, 2012.

2. Conforme ROJO, Roxane. 
Letramento e capacidades de 
leitura para a cidadania. São Paulo: 
SEE: CENP, 2004.

3. Contos, minicontos, crônicas, 
carta de leitor, resenha, 
reportagem, texto de divulgação 
científica, mangá, fanzine, revista 
digital, podcast, romance etc.

Multiletramentos e práticas
de leitura literária na escola

Dar aos estudantes condições de significarem os 
diferentes textos que circulam e de elaborarem seus 
próprios textos, para que se posicionem no constante 
trânsito de ideias e valores, que é a vida em sociedade, 
é compromisso básico da escola. Sem isso, as demais 
aprendizagens ficam prejudicadas e reduzem-se muito as 
possibilidades de exercitar a cidadania.

Por essa razão, ampliar os multiletramentos1 dos 
estudantes, investindo no aprimoramento de suas 
capacidades de leitura2  e produção textual, trabalhando 
textos de diferentes esferas, gêneros, linguagens e 
valores culturais, constitui os objetivos transversais, que 
devem articular o currículo, visando à maior inserção dos 
estudantes nas práticas letradas.

Partindo dessa compreensão, na sala de leitura propõe-
se um trabalho envolvendo textos de diferentes gêneros 
que circulam socialmente3, o que permite aos estudantes 
o aprimoramento de suas condições de leitores e de 
produtores sociais, ao mesmo tempo em que são convidados 
a planejarem, executarem e avaliarem ações protagonistas, 
em times de trabalho colaborativos, em favor da leitura na 
escola e dos multiletramentos.   

Dessa forma, as atividades do programa tanto assumem o 
compromisso de favorecer as práticas de leitura e produção 
textual na perspectiva dos multiletramentos, quanto 
permitem, por meio da metodologia do protagonismo 
juvenil, o aprimoramento de competências como a 
comunicação, a colaboração e a liderança compartilhada, 
fundamentais para o desenvolvimento pessoal dos 
estudantes e para seus engajamentos na vida cidadã.

PARA REFLETIR MULTILETRAMENTOS E PRÁTICAS DE LEITURA
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A respeito do que lemos e escrevemos nos dias de hoje, 
cabe destacar a multimodalidade desses textos, o uso de 
diferentes linguagens em sua composição. Cada vez mais o 
texto verbal – oral e escrito – vem acompanhado de (info)
gráficos, tabelas, quadros, esquemas, imagens estáticas e 
em movimento, diferentes tipos de arquivos de áudio etc. 
Assim, não basta desenvolver habilidades e capacidades 
relativas ao texto escrito. Lidar com as várias linguagens é 
um imperativo para poder participar das práticas letradas 
do mundo contemporâneo.

Mais do que linguagens, estes textos supõem capacidades 
que envolvem o trato com diferentes mídias, inclusive 
relativo ao domínio de meios técnicos para navegar por 
elas, compreender e produzir textos em vídeo, áudio etc.

Por essa razão, mais recentemente nos meios linguísticos, 
surgiu o termo “multiletramentos” para fazer referência 
a práticas letradas que fazem uso de diferentes mídias 
e, consequentemente, de diversas linguagens (Cope e 
Kalantzis4). 

Mais do que mídias e linguagens, o conceito pretende 
incluir também a perspectiva do multiculturalismo – 
consideração de práticas letradas de diferentes culturas (as 
juvenis, as locais etc.) –, propondo-se, assim, a inclusão 
das práticas que circulam nas mais variadas culturas 
presentes na sala de aula, para além da cultura valorizada, 
que é tradicionalmente considerada pela escola.

UMA NOTA SOBRE OS 
MULTILETRAMENTOS

Trata-se, portanto, de, na esfera jornalística, buscar 
formar leitores de periódicos e, além dos gêneros já 
valorizados pela escola – notícia, reportagem, carta 
de leitor, entrevista etc.  –, trabalhar outros com 
os  alunos, como comentário em sites noticiosos, 
fotorreportagem etc., bem como outras práticas 
– fazer curadoria, remixar, redistribuir, seguir, 
compatilhar, fazer revista digital etc.

Em relação à esfera científico-escolar, trata-se 
de ensinar os alunos a buscar, selecionar, tratar 
as informações, trabalhar com gêneros como 
verbete enciclopédico (que pode ser elaborado 
colaborativamente por meio da ferramenta wiki), 
apresentação oral, ensaio, reportagem multimídia etc., 
além de possibilitar que os alunos se apropriem dos 
gêneros e procedimentos de apoio à compreensão – 
grifar, anotar, fazer resumos, esquemas etc.

Finalmente, no que diz respeito à esfera artístico-
literária, trata-se de formar leitores de literatura 
e apreciadores críticos de produções culturais, 
explorando sempre as múltiplas linguagens.  Assim, 
além dos gêneros literários já explorados pela escola 
– como crônica, conto, fábula e os livros clássicos 
já consagrados –, pode-se trabalhar com miniconto, 
narrativas visuais, narrativas colaborativas, 
comentários, canções, videoclipes, fanfic, playlists 
comentadas, vídeo-minutos etc. 4. COPE, B; KALANTIZIS, M. (Eds.).
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PARA REFLETIR MULTILETRAMENTOS E PRÁTICAS DE LEITURA

Dentre os letramentos que a escola precisa promover, o 
literário, compreendido como a inserção crítica e ativa 
dos estudantes na esfera artístico-literária, é um dos 
mais relevantes, já que a leitura literária, como forma 
de conhecimento diferenciada, tem um forte potencial 
de humanização, que não se alcança no trabalho com os 
gêneros de outras esferas. Conforme Antonio Candido, 
essa “humanização” é o

processo que confirma no homem aqueles traços que 
reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, 
a aquisição do saber, a boa disposição para com o 
próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de 
penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a 
percepção da complexidade do mundo e dos seres, o 
cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a 
quota de humanidade na medida em que nos torna 
mais compreensivos e abertos para a natureza, a 
sociedade, o semelhante.5

Para esse alcance, entretanto, as práticas de leitura 
literária na escola precisam promover aprendizagens 
que, processualmente, deem aos estudantes condições 
de ampliarem seus gostos e preferências e de terem 
autonomia para investirem em novos desafios de leitura, 
encontrando textos que realmente provoquem esse 
“afinamento” das opções estéticas e éticas. Isso implica 
prever atividades e intervenções pedagógicas que 
permitam aos estudantes:

UMA NOTA SOBRE AS PRÁTICAS DE 
LEITURA LITERÁRIA NA ESCOLA

5. CANDIDO, Antonio. “O direito à 
literatura”. In: Vários Escritos. Duas 
Cidades: São Paulo, 1995.

6. Conforme LERNER, Delia. Ler 
e escrever na escola: o real, o 
possível e o necessário. São Paulo: 
Artmed, 2002.

•	 Discutir a identidade leitora, gostos e preferências;
•	 Ter abertura para conhecer pactos de leitura literária, para além dos que já conhecem e praticam;
•	 Usufruir das novas formas de literatura propiciadas pelas possibilidades tecnológicas;
•	 Discriminar textos de pactos ficcionais mais simples de textos mais elaborados, 

permitindo-se surpreender com novas experiências;
•	 Estabelecer relações de sentido entre textos literários e textos de outras linguagens artísticas;
•	 Praticar comportamentos e ações típicos da cultura literária: 

 recorrer a fontes de divulgação da literatura (sites, revistas especializadas, catálogos   
    eletrônicos de bibliotecas etc.);  
 ler textos por escolha própria; compartilhar as experiências de leitura por meio de   
    comentários e resenhas;
 apreciar criticamente adaptações do literário para outras linguagens (cinema, música, 
    HQ, teatro); participar de saraus, leituras dramáticas etc.; 
 estabelecer relações de sentido entre textos da literatura e outras artes.

•	 Assumir-se sujeito de uma comunidade de leitura, com proposição de ações, eventos e 
projetos que promovam a literatura e seus trânsitos com outras artes na comunidade.

Trata-se, portanto, de permitir que situações que 
envolvam a escolha de títulos pelos próprios estudantes 
aconteçam dentro da escola não de forma espontaneísta, 
mas dentro de situações bem planejadas que possibilitem 
progressivamente aos estudantes trabalharem o gosto e 
experimentarem diferentes pactos de leitura.

Para isso, as práticas escolares precisam oferecer como “atividades 
permanentes”6  o contato direto com acervos literários e situações 
em que os estudantes possam viver os comportamentos leitores.
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Aprendizagem colaborativa, 
protagonismo juvenil e
competências para o século 21

É indiscutível que a formação de novos leitores é uma 
tarefa que envolve toda a escola e, especificamente, o 
centro irradiador da leitura que é a sala de leitura. No 
entanto, para que os estudantes se desenvolvam como 
leitores, é necessário romper com alguns mitos que em 

nada contribuem para o desenvolvimento do prazer em ler. 
Essas crenças acabam por afastar os alunos da descoberta 
de sua identidade leitora e fazem com que o espaço da sala 
de leitura se torne burocrático e desinteressante. Confira 
alguns desses mitos:

Livro é patrimônio da escola e 
estraga nas mãos dos alunos!

A sala de leitura 
não é tão 
importante quanto 
a sala de aula!

Ler é uma 
atividade 
solitária e séria!

Os alunos não frequentam a sala de 
leitura porque não têm interesse!

É preciso manter os alunos 
longe das prateleiras!

As crianças, 
adolescentes e 
jovens de hoje não 
gostam de ler!

A sala de leitura é um 
lugar de silêncio total!

A sala de leitura 
não precisa 
ter um projeto 
pedagógico!

Os jovens não pensam no 
coletivo, são individualistas 
e imediatistas!
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7. Gostar de ler e ter o hábito 
da leitura por prazer é um dos 
diferenciais encontrados pelo 
PISA (Programa Internacional de 
Avaliação de Estudantes). Segundo 
o relatório de 2009, “Em todos os 
países [participantes da avaliação], 
estudantes que têm maior prazer 
em ler apresentam desempenho 
significativamente melhor do que 
aqueles que têm menor prazer em 
ler”. Essa recomendação reforça a 
importância da sala de leitura no 
desenvolvimento leitor dos alunos, 
pois é um espaço privilegiado para 
estimular os estudantes a lerem 
por prazer. 

É importante que, em seu planejamento de trabalho para o 
ano, você discuta esses mitos com toda a equipe escolar e 
unam forças para combatê-los. Afinal, o papel da escola não 
é só ensinar a ler, mas, também, ensinar a gostar de ler.7 

Além de propor a formação de leitores, na perspectiva 
dos multiletramentos, a presente proposta também 
contribui para a aprendizagem colaborativa, a formação 
de estudantes protagonistas e o desenvolvimento de 
competências fundamentais para viver no século 21.

UMA NOTA SOBRE A  
APRENDIZAGEM COLABORATIVA

PARA REFLETIR APRENDIZAGEM COLABORATIVA, PROTAGONISMO JUVENIL E COMPETÊNCIAS PARA O SÉCULO 21

Uma das contribuições das teorias de aprendizagem 
e desenvolvimento humano que mais influenciaram 
as práticas pedagógicas foi a compreensão de que 
aprendemos necessariamente na interação com o outro. 
Desde então, ganhou força a discussão da qualidade dessa 
interação entre os principais atores nos processos de 
ensino/aprendizagem: professores e estudantes.

Em seu trabalho na sala de leitura, esteja atento(a) 
constantemente à qualidade de sua presença pedagógica 
e de sua mediação junto aos estudantes. Já com relação 
às interações que os próprios estudantes estabelecem 
entre si durante as ações e atividades propostas, procure 
observar sempre como eles trabalham juntos e fortaleça os 
princípios de uma aprendizagem colaborativa. 

Para realizar estas propostas, organize o trabalho 
junto aos estudantes em times, nos quais todos, além 

de serem responsáveis pela própria aprendizagem, 
são corresponsáveis pelo desempenho dos colegas. No 
entanto, lembre-se de que parte dos estudantes podem 
ainda não saber como trabalhar colaborativamente em 
times e com menor dependência de você. Será preciso 
ensiná-los gradualmente a praticarem essa nova forma 
de aprender que envolve colaboração, o exercício 
protagonista permanente e o aprimoramento crescente das 
competências.

Lembre-se: São valiosas as intervenções docentes que 
ajudem os jovens a fazerem a travessia do paradigma do 
mau uso da noção de “trabalhos em grupo” para o trabalho 
em times, em favor da construção de conhecimentos, do 
desenvolvimento pessoal e do engajamento em práticas 
cidadãs (para conhecer a diferença entre trabalho em 
times e trabalho em grupos, leia a página 8 do Caderno do 
Estudante do Desafio de Leitura).
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O protagonismo juvenil é um princípio educativo que 
norteia a construção de conhecimentos escolares pelos 
estudantes e de um conjunto de atitudes diante da vida. 
Quando um jovem aprender a ser protagonista, ele age 
com estratégias para ser um estudante cada vez melhor, 
identificando suas forças e oportunidades de aprendizado.

UMA NOTA SOBRE O 
PROTAGONISMO JUVENIL

No trabalho da sala de leitura, as atividades das propostas 
foram planejadas para que os jovens aprendam, cada vez 
mais, a ser protagonistas de seus processos de formação, 
em colaboração com seus pares, para que se engajem 
em ações que tornem mais significativas as práticas de 
leitura e produção textual na escola, no mesmo passo em 
que desenvolverão competências importantes para seu 
desenvolvimento pessoal e social.

POR QUE TRABALHAR COM A APRENDIZAGEM COLABORATIVA?

•	 Os estudantes unem forças para resolver tarefas com foco 
em objetivos comuns, aprendendo e sendo responsáveis pelo 
aprendizado dos colegas.

•	 Os times são orientados pelo(a) professor(a) a resolverem 
problemas de convívio e de aprendizagem com autonomia!

•	 A sala de leitura se torna um espaço privilegiado para se aprender 
colaborativamente, contribuindo para o desenvolvimento leitor 

dos estudantes, além das competências fundamentais para viver 
no século 21, competências cognitivas e socioemocionais.

•	 Durante o desenvolvimento das propostas da parceria, os 
estudantes aprendem a liderar e serem liderados, capacidades 
fundamentais para o exercício da cidadania e para o mundo 

       do trabalho!
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MOBILIZAÇÃO
Mobilizar estudantes e professores para se tornarem melhores leitores.

INICIATIVA
Pensar em ideias de ações protagonistas a favor da causa da leitura na escola.

PLANEJAMENTO
Elaborar, por escrito, um planejamento para as ações escolhidas.

EXECUÇÃO
Colocar em prática, com autonomia crescente, as ações planejadas.

AVALIAÇÃO
Incorporar a avaliação das ações de execução realizadas e o desempenho nelas, sistematicamente. 

APROPRIAÇÃO DOS RESULTADOS
Refletir e compartilhar as aprendizagens obtidas com as ações de intervenção.

1

2

3

4

5

6

PARA REFLETIR APRENDIZAGEM COLABORATIVA, PROTAGONISMO JUVENIL E COMPETÊNCIAS PARA O SÉCULO 21

E para propiciar o exercício do protagonismo juvenil, trazemos como proposta  
a metodologia da educação por projetos organizada a partir da vivência de 
seis etapas. São elas:

A conquista da atitude protagonista pelos alunos é um exercício gradativo 
e processual, que depende do olhar do(a) professor(a) para o potencial 
do jovem, da abertura de espaço para suas iniciativas, da mediação para 
o planejamento, execução e mobilização para a avaliação e apropriação 
de resultados. Por isso, esteja atento ao nível de protagonismo de seus 
estudantes em cada etapa, conforme a próxima página:
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DEPENDÊNCIA

Quando os jovens ainda não 
têm tanta autonomia ou 
autoconfiança, eles precisarão 
muito da orientação do(a) 
professor(a). Mas ensine-
os a saírem da situação de 
dependência mostrando 
como e quando podem 
colaborar com você e com 
os colegas de time!

COLABORAÇÃO

Quando os jovens participam 
colaborando, decidindo 
o que farão e como farão 
já estão a caminho da 
conquista do protagonismo! 
Estimule-os a pedirem sua 
ajuda somente quando não 
conseguirem resolver os 
problemas por si mesmos!

AUTONOMIA

Quando os jovens realizam 
as seis etapas do método de 
educação por projetos com 
autonomia, trazendo ideias 
e liderando as ações com 
qualidade, parabenize-os, 
pois eles aprenderam a ser 
protagonistas!

Especialmente quando se trata de adolescentes e jovens 
é urgente encontrar novas rotas para aproximar a leitura 
do seu universo existencial, pois muitos deles ainda não 
desenvolveram suas preferências e tampouco aprenderam a 
usar estratégias  e capacidades de leitura que permitam ler 
com compreensão e criticidade a diversidade de textos a 
que estão expostos. O desafio da escola é, então, mantê-los 
motivados e conectados com o universo da leitura ao longo 
da vida escolar e para além dela, com o propósito de formar 
leitores protagonistas e conectados.

UMA NOTA SOBRE AS 
COMPETÊNCIAS PARA O SÉCULO 21

Esta proposta de trabalho para a sala de leitura 
apresenta práticas que englobam concomitantemente o 
desenvolvimento tanto de competências cognitivas quanto 
de socioemocionais, que favorecem a conexão com a 
leitura e a aprendizagem.

A discussão sobre o papel e a importância das competências 
socioemocionais ganhou corpo no mundo inteiro ao longo 
das últimas décadas. Nos anos 90, o Relatório Jacques Delors, 
organizado pela Unesco, representou um importante passo 

Evite a todo custo a 
participação manipulada, 
decorativa ou simbólica 
dos jovens nas ações da 
sala de leitura. Essas 
são três formas de não 
participação que devem 
ser excluídas! Porque 
utilizar a presença dos 
jovens para “enfeitar” um 
projeto ou como simples 
“mão de obra” 
não é desenvolver o 
protagonismo juvenil!

ATENÇÃO! 
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para o debate sobre a importância de uma educação 
plena, que considere o ser humano em sua integralidade, 
sugerindo que as ações educativas levem em consideração 
o desenvolvimento de aprendizagens fundadas em quatro 
pilares: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a ser, 
e aprender a conviver8. 

Mais recentemente, as atenções se voltaram a como 
levar para as escolas e disseminar o desenvolvimento de 
competências socioemocionais. Nesse processo, tanto 
crianças como adultos aprendem a colocar em prática as 
melhores atitudes e habilidades para conhecer e gerenciar 
emoções, alcançar objetivos, demonstrar empatia, manter 

relações sociais positivas e tomar decisões de maneira 
responsável, entre outros. Longe de ser um modismo, a 
preocupação com o desenvolvimento dessas características 
sempre foi objetivo da educação e precisa ser entendido 
como um processo de formação integral, que não se restringe 
à transmissão de conteúdos. Então o que muda? Para que se 
consiga alcançar esse propósito, a inclusão de competências 
socioemocionais na educação precisa ser intencional.

Na página seguinte, você conhecerá a matriz de competências 
cognitivas e socioemocionais para o século 21 na qual está 
construída, de modo intencional, toda a proposta de trabalho 
do SuperAção Jovem na Sala de Leitura.

8. A partir desse momento, 
especialistas das mais diversas 
áreas, como economia, educação, 
neurociências e psicologia, 
começaram a definir quais seriam 
as competências necessárias 
ao alcance dos quatro pilares 
propostos e se haveria outros 
grandes objetivos para o 
aprendizado. Para isso, os estudos 
investigaram a relação entre 
desenvolvimento socioemocional 
e desenvolvimento cognitivo, 
bem como o elo de ambos com os 
diversos contextos de aprendizagem 
(escola, família, comunidade, 
ambiente de trabalho e etc.) e com 
diversos indicadores de bem-estar 
ao longo da vida (renda, saúde e 
segurança, entre outras). 

O Instituto Ayrton Senna, inspirado 
por essa discussão, lançou uma 
publicação em 2004 em que 
apresentava uma abordagem 
inédita para a prática dos quatro 
pilares: Por essas proposições, o 
Instituto foi reconhecido como 
Cátedra UNESCO em Educação e 
Desenvolvimento Humano. Para 
saber mais: ANDRÉ, Simone; COSTA. 
Antônio Carlos Gomes da. Educação 
para o desenvolvimento humano. 
São Paulo: Saraiva/Instituto Ayrton 
Senna, 2004.

RESPONSABILIDADE 
Refere-se  à perseverança e eficiência na busca de  
objetivos, mesmo em situações adversas  Está relacionada 
ao quanto às pessoas são organizadas, dedicadas, 
persistentes, autônomas,  determinadas e resilientes.

ABERTURA
Disposição para novas experiências e comportamentos 
de exploração. Ter abertura para errar e aprender coisas 
novas. Demonstrar interesse em experimentar.

COMUNICAÇÃO
Compreender e fazer-se compreender em situações 
diversas, respeitando os valores e atitudes envolvidos nas 
interações. Saber ouvir e interagir com o outro.

PENSAMENTO CRÍTICO
Significar, julgar e refletir sobre observação, experiência, 
expressão ou argumentos. Saber analisar e sintetizar ideias, 
fatos e situações, assumindo posicionamentos fundamentados.

CRIATIVIDADE
Ser capaz de fazer novas conexões a partir de conhecimentos 
prévios e outros já estruturados, trazendo contribuições de 
valor para si mesmo e para o mundo. Propor novas abordagens.

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS
Mobilizar conhecimentos e estratégias para solucionar 
problemas da vida. Saber identificar um problema, levantar 
hipóteses, estabelecer relações, gerar alternativas, organizar 
conhecimentos, arriscar-se a solucioná-lo, sem medo de errar. 

COLABORAÇÃO
Atuar em sinergia e responsabilidade compartilhada, 
respeitando diferenças e decisões comuns. Inclui a habilidade 
de adaptar-se a diferentes situações sociais. Contribuir e 
construir em conjunto – grupos pequenos e grandes.

AUTOCONHECIMENTO
Conhecer as próprias forças, fragilidades, emoções, interesses, 
habilidades e motivações. Capacidade de se compreender, de se 
aceitar, e de fazer boas escolhas para construir um projeto de vida.

PARA REFLETIR APRENDIZAGEM COLABORATIVA, PROTAGONISMO JUVENIL E COMPETÊNCIAS PARA O SÉCULO 21
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Eu
leitor

Você é um dos professores responsáveis pela formação 
leitora dos adolescentes e jovens em sua escola. Uma 
responsabilidade e tanto! Antes de falarmos, porém, 
sobre a proposta de trabalho para a sala de leitura, 
é importante que você reflita sobre as suas próprias 
experiências leitoras e as possíveis práticas escolares 
que podem ter feito parte de sua vida, pois elas deixam 
marcas e podem influenciar direta ou indiretamente suas 
concepções e ações pedagógicas.

Pensando nisto, propomos um mergulho em seu 
universo leitor. Que tal recordar um pouco sobre a sua 
trajetória leitora? Para ajudá-lo(a) a ativar sua memória, 
selecionamos cuidadosamente os pensamentos9 a seguir. 
Reflita sobre eles respondendo às perguntas 
que os seguem:

“Bons livros são aqueles que apelam ao imaginário, 
impressionam esteticamente (e aqui, me refiro tanto à 
linguagem quanto à imagem) e os colocam em contato 
com uma grande variedade de estilos, temas e culturas, 
que expandem seu conhecimento, sua curiosidade e seu 
pensamento crítico; aqueles livros que, por sua força 
literária, levam as crianças a outros livros, a outras 
propostas, a outras dúvidas, a outras formas de ler o 
mundo. Os bons livros não são complacentes, mas exigem 
e demandam uma leitura atenta e reflexiva.” 

Eliana Pasarán
 
(trecho de entrevista retirado da Revista Emília, 
disponível em bit.ly/pasaran)

9. Autores citados: 
Eliana Pasarán - nasceu no México, 
é editora e tradutora. Desde 
2005 trabalha no segmento de 
livros infantis e juvenis e até 
recentemente foi a responsável 
editorial desta área na editora Fondo 
de Cultura Económica. Yolanda 
Reyes: nasceu na Colômbia, é 
educadora, fundadora e diretora do 
Instituto Espantapájaros, em Bogotá 
– um projeto cultural de formação 
de leitores. Tereza Colomer: 
nasceu na Espanha, licenciada 
em Filologia Hispânica e Filologia 
Catalã, Doutora em Ciências da 
Educação. Catedrática de didática 
da Literatura da Universidade 
Autônoma de Barcelona. Dirige o 
grupo de Investigação GRETEL sobre 
as relações entre leitura, literatura 
infantil e juvenil atual e educação 
literária na escola obrigatória.

REFLITA

Houve alguém em 
sua infância que o(a) 
presenteou com um livro 
inesquecível, um livro que 
o(a) tocou tanto a ponto de 
se apaixonar por ele?

http://www.revistaemilia.com.br/mostra.php%253Fid%253D346
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“Bons textos apresentam vocabulário rico e fazem uso 
inteligente da linguagem. Interpelam, provocam, fazem 
pensar e não subestimam a capacidade de compreensão 
dos leitores. Pelo contrário: desafiam a descobrir o que se 
revela por trás das palavras e convidam ao assombro e ao 
deleite estético pelo modo como exploram temas diversos, 
pela forma como dizem o que dizem e pelas experiências 
que são capazes de provocar nos leitores.”

Eliana Pasarán
 
(trecho de entrevista retirado da Revista Emília, 
disponível em bit.ly/pasaran)

Em sua adolescência você 
se deparou com um livro do 
tipo revelador,  a ponto de 
provocar mudanças em seu 
pensamento  ou em suas 
atitudes? 

“É preciso lembrar que os educadores são a voz que 
conta, a mão que abre portas e traça caminhos entre a 
alma dos textos e a alma dos leitores. Seu trabalho com 
literatura (…) é risco e incerteza. Seu ofício privilegiado 
é, basicamente, ler. E seus textos de leitura, não são 
apenas os livros, mas também os leitores. Não se trata 
de um ofício, mas de uma atividade de vida. Não figura 
em dicionários, nem nos textos escolares, tampouco 
no manual de funções, mas pode ser ensinado. E essa 
atitude será o texto que os alunos irão ler. Quando saírem 
do colégio e esquecerem datas e nomes, poderão recordar 
a essência dessas conversas de vida que se teciam entre 
as linhas. No fundo, os livros são isto: conversas sobre a 
vida. E é urgente, sobretudo, aprender a conversar.”  

Yolanda Reyes 
 
(trecho extraído do livro:  REYES, Yolanda. Ler e brincar, 
tecer e cantar: literatura, escrita e educação. São Paulo:  
Editora Pulo do Gato, 2012).

REFLITA

Em sua trajetória 
escolar você conviveu 
com professores que 
conversavam sobre as 
leituras que faziam? Em 
caso positivo, conte-nos 
uma experiência neste 
sentido que o(a) fez ver 
o valor deste professor 
como incentivador de 
boas leituras. Em caso 
negativo, que tal pensar 
sobre como você pode 
apoiar a formação de 
alunos leitores? 

“Compartilhar obras com outras pessoas é importante 
porque torna possível beneficiar-se da competência de outros 
para construir o sentido e obter o prazer de entender mais 
e melhor os livros. Também porque permite experimentar a 
literatura em sua dimensão socializadora, fazendo com que 
a pessoa se sinta parte de uma comunidade de leitores com 
referências e cumplicidades múltipla.”  

Tereza Colomer
 
(trecho do livro: COLOMER, Tereza. Andar entre livros: a 
leitura literária na escola. São Paulo: Global Editora, 2007).

REFLITA

Você concorda com o 
pensamento de Tereza 
Colomer? Por quê? 

REFLITA

PARA REFLETIR EU, LEITOR

http://www.revistaemilia.com.br/mostra.php%253Fid%253D346%25250D
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Sabemos que a escola possui um papel fundamental para a 
formação dos leitores. O(A) professor(a) da sala de leitura 
é um dos atores que exerce maior influência nos estudantes 
para que se aproximem dos livros e da leitura. Por isso, 
é necessário falar da importância de que você, como 
professor(a), seja um leitor. Nesse sentido, faz-se necessário 
fortalecermos sua identidade leitora (que é e será modelo e 
grande influenciador de nossos alunos), e isso passa por um 
exercício pessoal. O exercício acima foi um pontapé inicial. 
Vamos dar continuidade a ele?

Degustaremos agora histórias de leitores de importantes 
escritores de nossa literatura. João Ubaldo Ribeiro, por 
exemplo, na crônica “Memória de livros”, relembra sua 
experiência leitora desde a infância, antes mesmo de 
aprender o alfabeto:

Não sei bem dizer como aprendi a ler. A circulação entre 
os livros era livre (tinha que ser, pensando bem, porque 
eles estavam pela casa toda, inclusive na cozinha e no 
banheiro), de maneira que eu convivia com eles todas 
as horas do dia, a ponto de passar tempos enormes com 
um deles aberto no colo, fingindo que estava lendo e, na 
verdade, se não me trai a vã memória, de certa forma 
lendo, porque quando havia figuras, eu inventava as 
histórias que elas ilustravam e, ao olhar para as letras, 
tinha a sensação de que entendia nelas o que inventara.

A voracidade com que Ubaldo lia e a relação intensa que 
estabeleceu com eles foi motivo de preocupação de sua mãe: 

– Seu filho está doido –  disse ela, de noite, na varanda, 
sem saber que eu estava escutando. – Ele não larga os 

livros. Hoje ele estava abrindo os livros daquela estante 
que vai cair para cheirar.
– Que é que tem isso? É normal, eu também cheiro muito 
os livros daquela estante. São livros velhos, alguns têm um 
cheiro ótimo.

Essa passagem biográfica revela um aspecto importante da 
relação entre livros e leitores: a sinestesia. O livro tem a 
capacidade de nos envolver por inteiro, de despertar nos 
leitores o desejo de tateá-lo, cheirá-lo, tê-lo como parte do 
próprio corpo. A escritora Clarice Lispector descreve essa 
experiência ao comparar o livro a um amante. Na crônica 
“Felicidade clandestina”, Clarice recorda de um episódio 
vivido na infância, quando esperou ansiosamente pelo 
empréstimo do livro Reinações de Narizinho, de Monteiro 
Lobato. O volume, propriedade de uma garota “gorda, 
baixa, sardenta e de cabelos excessivamente crespos, meio 
arruivados”, foi motivo de humilhações repetidas:

Até que veio para ela o magno dia de começar a exercer 
sobre mim uma tortura chinesa. Como casualmente, 
informou-me que possuía As reinações de Narizinho, de 
Monteiro Lobato.

Era um livro grosso, meu Deus, era um livro para se 
ficar vivendo com ele, comendo-o, dormindo-o. E 
completamente acima de minhas posses. Disse-me 
que eu passasse pela sua casa no dia seguinte e 
que ela o emprestaria.

Até o dia seguinte eu me transformei na própria esperança 
da alegria: eu não vivia, eu nadava devagar num mar 
suave, as ondas me levavam e me traziam.
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No dia seguinte fui à sua casa, literalmente correndo. Ela 
não morava num sobrado como eu, e sim numa casa. Não 
me mandou entrar. Olhando bem para meus olhos, disse-
me que havia emprestado o livro a outra menina, e que eu 
voltasse no dia seguinte para buscá-lo. Boquiaberta, saí 
devagar, mas em breve a esperança de novo me tomava 
toda e eu recomeçava na rua a andar pulando, que era o 
meu modo estranho de andar pelas ruas de Recife. Dessa 
vez nem caí: guiava-me a promessa do livro, o dia seguinte 
viria, os dias seguintes seriam mais tarde a minha vida 
inteira, o amor pelo mundo me esperava, andei pulando 
pelas ruas como sempre e não caí nenhuma vez.

Mas não ficou simplesmente nisso. O plano secreto da 
filha do dono de livraria era tranquilo e diabólico. No dia 
seguinte lá estava eu à porta de sua casa, com um sorriso 
e o coração batendo. Para ouvir a resposta calma: o livro 
ainda não estava em seu poder, que eu voltasse no dia 
seguinte. Mal sabia eu como mais tarde, no decorrer da 
vida, o drama do “dia seguinte” com ela ia se repetir com 
meu coração batendo.

A ânsia por essa leitura teve final feliz na história de Clarice, 
e ela teve o seu encontro, afinal, com o seu livro-amante. 
Mas os encontros com os livros têm momentos diferentes 
para acontecer na vida dos leitores. Ao contrário de Clarice, a 
escritora Lygia Bojunga conta que demorou um tempo para se 
aventurar nas Reinações de Narizinho, pois não foi captada 
logo de imediato pelo desejo dessa leitura:

Eu tinha sete anos quando ganhei de presente um livro 
do Monteiro Lobato chamado Reinações de Narizinho. 
Um livro grosso assim. Só de olhar para ele eu me senti 
exausta. Dei um dos muito obrigada mais sem convicção 
da minha vida, sumi com o livro num canto do armário, e 
voltei pras minhas histórias em quadrinho.

(...) 

E aí o meu tio, que tinha me dado Reinações de 
Narizinho (e que era um tio que eu adorava), chegou lá 
em casa e quis saber, então? gostou do livro? Eu fiz uma 
cara meio vaga.

Passados uns tempos ele me cobrou outra vez, como é? 
Já leu? Não tinha outro jeito: tirei o livro do armário, 
tirei a poeira do livro, tirei a coragem não sei de onde, 
e comecei a ler: “Numa casinha branca, lá no sítio do 
Picapau Amarelo...” E quando cheguei ao fim do livro 
eu comecei tudo de novo, numa  casinha branca lá no 
sítio do Picapau Amarelo, e fui indo toda a vida outra 
vez, voltando atrás num capítulo, revisitando outro, 
lendo de trás pra frente, e aquela gente toda do sítio do 
Picapau Amarelo começou a virar minha gente. Muito 
especialmente uma boneca de pano chamada Emília, que 
fazia e dizia tudo que vinha na cabeça dela. A Emília 
me deslumbrava! nossa, como é que ela teve coragem de 
dizer isso? ah, eu vou fazer isso também!

PARA REFLETIR EU, LEITOR
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Diferentes leitores, experiências comuns ou muito distintas, 
ser um leitor de textos literários frequente ou um leitor 
que ainda não se encontrou: não importa. O que importa é 
aproveitar essa oportunidade para construir ou reconstruir 
a sua história de leitor, a sua identidade leitora. Esse é um 
importante ponto de partida para um trabalho de promoção e 
mediação da leitura na escola. Afinal, professor leitor forma 
alunos leitores!

Como sugestão, trazemos a ferramenta Storify (storify.
com), um programa disponível gratuitamente que possibilita 
escrever sua história de leitor ilustrando-a com vídeos, 
imagens e áudio de uma maneira muito fácil. 

Vale destacar que, durante a realização do Desafio de 
Leitura, você será convidado(a) a compartilhar a sua história 
de leitor para inspirar os jovens na construção de suas 
próprias histórias. Não perca essa oportunidade de ser um 
grande modelo de leitor conectado e protagonista para os 
estudantes. Compartilhe a sua trajetória como leitor!

•	 BOJUNGA. Lygia. Livro: eu te lendo. In “Livro 
– um encontro”. Rio de Janeiro: Editora Casa 
Lygia Bojunga,1988. Disponível em bit.ly/
livroeutelendo (último acesso em 28 de fevereiro 
de 2014).

•	 LISPECTOR, CLARICE. Felicidade Clandestina. In: 
“Felicidade Clandestina”. Rio de Janeiro: Rocco, 
1998.Disponível em bit.ly/claricefelicidade 
(último acesso em 28 de fevereiro de 2014).

•	 RIBEIRO, João Ubaldo. Memórias de Livros. 
In: “Um brasileiro em Berlim”. Rio de Janeiro: 
Editora Nova Fronteira, 1995. Disponível em bit.
ly/memoriadelivros (último acesso em 28 de 
fevereiro de 2014).

PARA LER NA ÍNTEGRA

https://storify.com/
https://storify.com/
http://www.ibbycompostela2010.org/descarregas/cp/Cp_IBBY2010_3-po.pdf
http://www.ibbycompostela2010.org/descarregas/cp/Cp_IBBY2010_3-po.pdf
http://pagina-de-vida.blogspot.com.br/2007/05/felicidade-clandestina-clarice.html
http://www.releituras.com/joaoubaldo_memoria.asp
http://www.releituras.com/joaoubaldo_memoria.asp
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PARA FAZER AS NOVE ATITUDES QUE IMPACTAM A SALA DE LEITURA

As nove atitudes que impactam 
a sala de leitura: orientações para o 
envolvimento de todos os alunos da escola

Ser o responsável pela sala de leitura significa 
bem mais do que cuidar do espaço e do 
acervo. A sala de leitura do século 21 é, por 
definição, um espaço que articula leitura, 
convívio, participação juvenil e pesquisa. 
Por isso, um dos objetivos desta proposta é 
ajudar a equipe escolar a configurar a sala 
de leitura como um espaço de integração 
na escola, que atraia os estudantes a serem 
frequentadores do espaço, a praticarem a 
leitura e a produção textual, a mobilizarem 
a comunidade escolar para a leitura, além de 

promover o convívio entre livros, leitores e 
histórias. Enfim, é realizar o uso educativo 
deste espaço para o fortalecimento da 
aprendizagem escolar de todos os 
alunos da escola.

Com vistas a alcançar o objetivo, propomos 
a atitude parceria entre professores e 
estudantes, que pratiquem ações voltadas 
para: o acolhimento, a criatividade, o 
convívio, a organização, a liberdade, a 
mobilização, a divulgação e a avaliação.

21
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PARCERIA

LIBERDADE

AVALIAÇÃO

DIVULGAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

CONVÍVIO

ORGANIZAÇÃO

CRIATIVIDADE

ACOLHIMENTO

CONHEÇA MAIS SOBRE CADA ATITUDE

PARCERIA

Ter os alunos como parceiros da sala de leitura é tudo de 
bom, pois assim eles se apropriam para valer deste espaço 
tão importante da escola! Então, convide-os para ajudarem a 
pensar como colocar em prática,  junto com você, cada uma 
das nove atitudes!

Professor(a), mobilizar os alunos para se tornarem parceiros 
da sala de leitura significa criar oportunidades para que esses 
jovens planejem, executem e avaliem, com você, atividades e 
ações. Ou seja, esses estudantes parceiros estarão agregando 
a força da juventude às ações da sala de leitura.

Confira na página 13 as 
seis etapas do método 

protagonista de educação 
por projetos para trabalhá-
las com os jovens parceiros 

da sala de leitura.

DICA
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PARA FAZER AS NOVE ATITUDES QUE IMPACTAM A SALA DE LEITURA

ACOLHIMENTO

Um dos passos mais importantes para conquistar a presença 
dos estudantes na sala de leitura é o acolhimento. Uma boa 
acolhida é um convite ao retorno! Pratique atitudes simples, 
como dizer “bom dia”, “bem-vindo”, “fique à vontade”, 
“volte sempre”... 

Convide os jovens que 
aceitaram se tornar parceiros 

da sala de leitura para 
ajudar a melhorar ainda mais 

o acolhimento de toda a 
comunidade escolar nesse 
espaço. Ouça as ideias que 

eles têm para conquistar novos 
frequentadores, convide-

os a agirem para melhorar 
o espaço e procure ouvir 

constantemente a opinião 
deles como indicadores para a 

sua autoavaliação!

CRIATIVIDADE

Utilize as paredes da sala de leitura como janelas para o conhecimento! Frases que estimulem 
a leitura são interessantes meios para construir um ambiente agradável. Que tal criar 
‘cantinhos’ diferenciados de leitura e promover um concurso para batizar a sala de leitura?

CONVÍVIO

A sala de leitura não é apenas um lugar de retirada e 
devolução de livros, ela pode e deve se tornar um point 
de encontro dos estudantes da escola para troca de 
experiências leitoras! Ela deve ser vista e vivida como 
um lugar alegre, de receptividade e acolhimento, que 
tenha a cara dos estudantes e seja o centro irradiador de 

Envolva os jovens parceiros 
para fortalecer o espaço 

para o convívio. As regras 
precisam ser elaboradas com a 
participação dos alunos, pois 

um local de convívio pressupõe 
a participação ativa de seus 

frequentadores na elaboração 
das regras de funcionamento. 
Faça de sua sala de leitura um 

ambiente democrático, em que 
o jovem possa ter vez e voz. 

Somente quando nos sentimos 
pertencentes a um espaço é que 

nos apropriamos dele. E que 
escola não quer ter seus jovens 
convivendo na sala de leitura? 

Peça ajuda aos jovens 
parceiros da sala de leitura 
sobre como personalizá-la 
para que fique com a “cara 
da juventude”, sobre como os 
cartazes, pôsteres e outros 
elementos podem deixar a 
sala mais atrativa. Sempre que 
tiver uma ideia com o objetivo 
de sensibilizar a juventude da 
escola, consulte-os!

DICA

DICA

DICA

Também faz parte do acolhimento criar um ‘clima’ confortável 
e de bem-estar. Converse com os alunos, pergunte seus 
nomes, ofereça sua atenção e disponibilidade para ajudar. 
Essas pequenas ações são importantes para atrair a 
frequência e ampliar o uso da sala de leitura. 
Lembre-se de que você é “a cara” desse espaço!

leitura na escola.  Para que isso aconteça, o(a) professor 
da sala de leitura deve exercer uma atitude de abertura e 
disponibilidade para o convívio e a colaboração. Que tal 
incluir nas atividades da sala de leitura momentos em que 
os estudantes possam fazer saraus e trocar suas experiências 
leitoras com muita música, vídeos e poesia?
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ORGANIZAÇÃO

A forma de dispor o acervo ao alcance dos alunos favorece muito a aproximação entre leitores 
e livros. Livros e outros materiais de leitura na estante não podem ser sinônimo de marasmo! 
Semanalmente, escolha títulos diferenciados e exponha-os à vista de todos, voltando suas 
capas como chamarizes. Que tal criar um banco de ideias de melhoria da organização do 
espaço e colocar em prática as sugestões mais interessantes? 

Envolva os jovens parceiros 
na organização do acervo. 
Mesmo que você já o 
tenha organizado, vale 
abrir espaço para ouvir 
aqueles que por direito 
são usuários privilegiados! 
Acredite, eles têm muitas 
sugestões para melhorar a 
organização do acervo! 

LIBERDADE

Se a palavra livro (liber) remete à palavra liberdade, não 
tem erro! O que os adolescentes e jovens mais gostam é 
poder ter a liberdade para escolher o que querem ler, sem 
medo de serem felizes! Então, permita que os leitores em 
formação possam descobrir suas preferências e procurar, 
eles mesmos, pelos seus títulos: o prazer de ler começa 
pelas mãos. Tem que tocar,  sentir o cheiro, as cores da 
capa, ler a ‘orelha’ do livro... Permita que os estudantes da 
escola possam percorrer as estantes do acervo para escolher 

Os jovens parceiros podem 
ser grandes aliados daqueles 

que ainda não conhecem 
suas preferências ou ainda 

não têm intimidade com 
os livros. Convide-os para 
contagiar seus colegas na 

exploração do acervo!

DICA

DICAaquilo que querem ler. A oportunidade de escolha livre é um 
grande valor a ser ensinado!

Então, que tal incentivar, repetidamente, os alunos a escolherem 
suas leituras, de livros, revistas, gibis, jornais etc.? Vale fazer um 
painel com as leituras mais recomendadas pelos colegas, sugerir 
aquele livro que você sabe que tem “a cara” do adolescente e do 
jovem e desafiá-los a observarem as capas e lerem as orelhas dos 
livros do acervo em busca do título que tenha a ver com eles! 
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PARA FAZER AS NOVE ATITUDES QUE IMPACTAM A SALA DE LEITURA

MOBILIZAÇÃO

Para que a sala de leitura seja um ponto de encontro dos estudantes da escola, é preciso 
fazer uma bela mobilização inicial para que todos os estudantes conheçam a sala de leitura 
e a utilizem para viver grandes emoções! Além desse movimento inicial, é preciso fazer da 
mobilização uma constante, não é mesmo? 

Conte com os jovens parceiros e 
suas iniciativas para mobilizar 

a comunidade escolar para 
a leitura. Envolva-os na 

iniciativa, no planejamento, na 
execução e na avaliação dessas 

ações como protagonistas 
juvenis (a partir das seis etapas 

do método protagonista de 
educação por projetos). Nas 

páginas 26 a 29 deste caderno, 
você encontra sugestões de 

ações para desenvolver e 
praticar as nove atitudes em 

parceria com os jovens.

DIVULGAÇÃO

Divulgue sempre as atividades e novidades oferecidas na sala de leitura, comunicando-se com os gestores, professores em 
ATPCs ou diretamente com os alunos da escola. Nas páginas 114 a 117 você conhecerá a proposta do Mural da Sala de 
Leitura, um espaço para que toda a escola conheça o trabalho realizado por você e pelos alunos na sala. Além disso, você terá 
um Espaço de Acompanhamento Virtual, na plataforma de Educação a Distância do Instituto Ayrton Senna para postar as 
notícias da sala de leitura de sua escola (veja sobre isso na página 118 deste caderno). 

Reúna-se periodicamente com 
os jovens parceiros da sala de 
leitura e convide-os a bolarem 
ideias legais para a divulgação 
de tudo o que tem e acontece 
na sala de leitura.

AVALIAÇÃO

Além da mobilização, a avaliação também deve ser uma 
constante! Por isso, avalie sempre as atividades e resultados 
das ações propostas na sala de leitura. Dessa forma, 
você fica de olho nas conquistas, nos desafios e pontos 
de aprimoramento necessários para o trabalho que está 
desenvolvendo. É fundamental, também, registrar e comparar 

Que tal promover mensalmente 
uma roda de avaliação com 

os jovens parceiros da sala de 
leitura para compartilhar os 
resultados ações/atividades 

de mobilização e da medição 
de frequência e uso da sala 
de leitura? Faça cartazes e 

comemore com os estudantes 
sempre que os resultados 

melhorarem. Elabore outras 
estratégias para ouvir as 

sugestões e avaliações dos 
alunos: caixas de sugestões, 

rodas de avaliação com os 
grupos frequentadores etc.

DICA

DICA

DICA

mensalmente os indicadores do Mural da Sala de Leitura (veja 
sobre isso na página 116 deste caderno): frequência da sala 
de leitura, livros retirados pelos frequentadores, número de 
participantes do Desafio, número de livros lidos entre os 
participantes do Desafio. Esta comparação é preciosa para o 
replanejamento do trabalho.
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SUGESTÕES DE AÇÕES PARA DESENVOLVER E PRATICAR AS NOVE 
ATITUDES QUE IMPACTAM A SALA DE LEITURA

A SALA DE LEITURA E AÇÕES CULTURAIS
1

OBJETIVO: Realizar ações para que a sala de leitura se torne efetivamente um espaço de convívio 
e de troca cultural na escola.

FEIRA CULTURAL
 
Uma feira cultural estimula o desenvolvimento de atividades interdisciplinares, relacionadas a diferentes gêneros 
artísticos, literários e utilitários que mantenham proximidade com as demandas concretas da realidade dos estudantes 
da escola. Toda a comunidade escolar pode se envolver neste evento, aberto à família e à comunidade do entorno.

SARAU LITERÁRIO
 
Promova e estimule saraus e leituras dramatizadas na sala de leitura!

VARAL DE POESIA

Exposição de produções textuais dos estudantes e de poemas recitados durante um sarau 
literário em um varal de poesia!

LITERATURA NO TELÃO
 
Não restam dúvidas sobre como a linguagem cinematográfica é eficiente e cativante para os adolescentes e jovens 
pela sua capacidade de contar histórias de forma dinâmica e envolvê-los na magia e no encantamento das cores, 
movimentos, efeitos, fotografia etc. Associar este encantamento ao prazer de ler e às histórias de leitura é uma forma 
inteligente e eficaz de conquistar mais leitores.
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PARA FAZER AS NOVE ATITUDES QUE IMPACTAM A SALA DE LEITURA

APRESENTAÇÕES CULTURAIS

Promova concursos de poesias, de contos, de música, apresentações artísticas ou concurso de pesquisas entre os 
estudantes. Movimentar a sala de leitura, envolvendo os estudantes em concursos que se relacionam diretamente com 
a prática da escrita possibilita um movimento, no mínimo, duplo: valorizar as produções dos estudantes e divulgar 
este espaço como ambiente vivo –  fértil, agregador e mobilizador dentro da escola.

PALESTRAS COM AUTORES

É importante que a sala de leitura estabeleça a aproximação dos alunos com a produção cultural, mostrando-lhes 
exemplos de pessoas que, bem perto deles, são reconhecidas e identificadas como escritores e leitores. Convide 
escritores da comunidade para uma palestra ou escritores que eles estão lendo.

A SALA DE LEITURA E AS FAMÍLIAS 

2

OBJETIVO: Conscientizar a família da necessidade de partilhar responsabilidades com a escola na formação 
ou na conquista de leitores e sensibilizá-la para a importância do livro e da leitura na educação, 
incentivando a presença do livro em casa. 

MOBILIZAR E CONVIDAR A FAMÍLIA PARA CONHECER A SALA DE LEITURA 

O primeiro passo para que a família se aproxime da sala de leitura é criar um momento especial dedicado a apresentar-
lhe o espaço, as atividades e o acervo. Pode-se, por exemplo, indicar aos próprios jovens parceiros que frequentam a 
sala de leitura a elaboração de um planejamento de visita orientada, na qual eles teriam a responsabilidade de mostrar 
a sala aos seus familiares e aos familiares de todos os alunos da escola.
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PROMOVER CONVERSAS PERIÓDICAS SOBRE A IMPORTÂNCIA DE APOIAR SEUS FILHOS 
NO INTERESSE E NO DESENVOLVIMENTO DO GOSTO PELA LEITURA

É preciso compreender que, muitas vezes, a família não colabora efetivamente para a formação de leitores 
simplesmente porque não sabe o que fazer, como fazer, em que situações precisa intervir e que estratégias pode 
utilizar para possibilitar a aproximação do adolescente e jovem com o livro. Promover momentos de diálogo com a 
finalidade de orientá-las neste sentido poderá garantir maior colaboração e engajamento.

PROMOVER O EMPRÉSTIMO DE LIVROS DA SALA DE LEITURA PARA A FAMÍLIA

Para integrar efetivamente as famílias, é preciso abrir a sala de leitura à comunidade, possibilitando que esta a 
utilize e a reconheça como lugar que promove o livro e práticas de leitura, enfim... como um espaço de fruição.

PROMOVER MOMENTOS DE LEITURA EM FAMÍLIA

Realização de oficinas de leitura na sala de leitura, com o objetivo de priorizar a aproximação da família com a escola.

A SALA DE LEITURA E A MOBILIZAÇÃO DA COMUNIDADE 
ESCOLAR PARA LER MAIS E MELHOR

3

OBJETIVO: Promover a circulação do acervo da sala de leitura pela escola a partir de ações que contemplem a criação de 
diferentes formatos de acervo móvel. Realizar exposições regulares de títulos da sala de leitura.

CARRINHO DE LIVROS

Durante a realização do Desafio de Leitura, os jovens envolvidos terão o desafio de realizar uma intervenções protagonistas 
na escola para fazer o acervo circular pela escola. Para além dessa ação, você, juntamente com os jovens parceiros, 
também pode procurar realizar ações alternativas que façam com que o acervo chegue até as mãos dos leitores!
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PARA FAZER AS NOVE ATITUDES QUE IMPACTAM A SALA DE LEITURA

MESA CARDÁPIO DE TÍTULOS

Mantenha em local que julgar adequado e de fácil acesso, uma exposição de títulos que tenham relação de 
complementação com os conteúdos trabalhados pelos demais professores em suas aulas.  Além dos títulos vinculados à 
aprendizagem escolar, que tal montar, também, uma mesa de títulos literários em local de destaque na sala de leitura?

A SALA DE LEITURA E O ENTORNO

4

OBJETIVO: Promover visitas a locais de interesse para a ampliação do repertório dos estudantes como leitores.

VISITAS A FEIRAS LITERÁRIAS

Promova visitas a feiras literárias para disseminar a importância e a prática da leitura literária e informativa entre os 
estudantes da escola, proporcionando o contato e manuseio de diferentes livros e estimulando ainda mais a leitura.

VISITAS A BIBLIOTECAS PÚBLICAS

Promova visitas às bibliotecas públicas da comunidade, para que os estudantes conheçam as opções da 
comunidade e seus acervos.

Para que o 
desenvolvimento das 
sugestões propostas 
para a prática das 
nove atitudes propicie 
o exercício do 
protagonismo juvenil, 
indicamos que os jovens 
parceiros da sala de 
leitura participem de 
maneira decisória, 
planejadora, operacional 
e avaliadora. Então, 
para cada uma das ações 
a ser desenvolvida, 
envolva os estudantes 
a partir das 6 etapas do 
método protagonista de 
educação por projetos 
(veja mais sobre isso na 
página 13).

ATENÇÃO! 
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Desafio de Leitura: 
orientações para  a mediação das atividades

Caro(a) Professor(a),

Para reaproximar jovens, livros e diferentes tipos de texto, 
é importante que a sala de leitura seja um espaço onde ler 
seja uma prática não impositiva, ou seja, respeitando e 
estimulando o gosto e os interesses de seus jovens alunos.

Para isso, além de estimular a participação, o protagonismo 
e a leitura com todos os alunos da escola, por meio das nove 
atitudes, propomos que você, professor(a) responsável pela 
sala de leitura, realize um trabalho dirigido especialmente 
aos adolescentes e jovens dos 8º e 9º anos do Ensino 
Fundamental ao Ensino Médio: o Desafio de Leitura.

Esse Desafio pretende possibilitar a vivência de 
procedimentos e práticas de leitura – ler todo dia um pouco 
de um livro de literatura, largar o livro quando a história 
não estiver agradando, escolher autonomamente títulos, 
seguir autores, coleções, livros de um determinado gênero, 
compartilhar experiências leitoras e produções textuais na 
perspectiva dos multiletramentos etc. – e promover ações 
que mobilizem a comunidade escolar para a leitura. 

Conheça, no quadro abaixo, as informações gerais para 
desenvolver essa proposta em sua escola: 
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OBJETIVO: Promover oportunidades para os jovens atuarem 
como protagonistas praticando leitura e produção textual na 
perspectiva dos multiletramentos, mobilizando a comunidade 
escolar para ler mais e melhor e desenvolvendo competências 
cognitivas e socioemocionais.

O QUE OS JOVENS FARÃO: Reunidos em times (recomendamos 
a formação de pelo menos dois times compostos por até 10 
alunos), os estudantes percorrerão um itinerário formativo 
proposto no Caderno do Estudante do Desafio de Leitura.

INDICADO PARA: alunos dos 8º/9º anos do 
Ensino Fundamental e do Ensino Médio.

VAGAS DISPONÍVEIS: pelo menos 20 
vagas (dois times com 
10 integrantes cada). 

MATERIAIS: Orientações que estão neste capítulo 
do Caderno do Professor e o Caderno 
do Estudante do Desafio de Leitura. 

QUEM É QUEM NO DESAFIO DE LEITURA?

JOVENS
Os estudantes são desafiados a realizarem as atividades 
propostas que os mobilizarão para a leitura de textos de 
gêneros diversos, a qualificar suas escolhas de leitura e 
dedicarem-se à leitura para valer!

O trabalho com os jovens que fazem parte 
do Desafio de Leitura será realizado em 
dias e horários fixos combinados  com a 
equipe de gestão da escola.

TIME DE 
TRABALHO

As atividades propostas convidarão os jovens a se 
reunirem em time com uma média de 10 integrantes para 
praticarem a leitura e ações protagonistas, sempre de 
maneira colaborativa.

Sugerimos o contraturno ou outros momentos combinados com 
a equipe escolar para a realização das reuniões (pelo menos 
uma reunião semanal com duração de 2 horas ou duas reuniões 
semanais, com duração de 1h ou 1h30min cada).

PROFESSOR
 MEDIADOR DAS 
ATIVIDADES E 
DAS LEITURAS

Você tem um importante papel: mediar as atividades 
propostas e apoiar os jovens no trabalho em times e em 
suas possíveis dificuldades.

Lembre-se de que foram disponibilizadas 20 
vagas para os alunos dos 8º e 9º anos do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio interessados em 
serem protagonistas e melhores leitores.

PARA FAZER DESAFIO DE LEITURA

No capítulo “Mobilização 
da comunidade escolar” 
(páginas 105 a 113 deste 
caderno) conheça as 
estratégias de mobilização 
dos alunos, sugeridas 
para participarem das 
atividades da sala de 
leitura, incluindo o 
Desafio de Leitura.
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FUNCIONAMENTO DO DESAFIO DE LEITURA:

O Desafio de Leitura está estruturado em 10 níveis, 
compostos por atividades diversas. Ao final de cada nível, os 
jovens receberão um selo para colar na Carteirinha do Leitor 
Conectado, de modo que possam colecionar suas conquistas e 
avanços na leitura. Conheça o modelo da Carteirinha:

Nos Anexos (página 122) 
você encontra o modelo 
da Carteirinha do Leitor 
Conectado e dos selos que 
serão utilizados. Providencie 
uma cópia de cada material 
para cada jovem participante.

Você, professor(a) da sala de leitura, será o responsável 
pela entrega dos selos, conforme as indicações que 
constam no material do Desafio de Leitura. É interessante 
fazer dessa entrega um momento especial na sala de 
leitura. Que tal exercitar a atitude criatividade?
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PARA FAZER DESAFIO DE LEITURA

A seguir, conheça o mapa das atividades 
que compõe o Desafio de Leitura e as 
respectivas páginas que contêm as 
orientações de mediação.

É importante que você, professor(a), 
realize um bom planejamento 
considerando a duração das 
atividades previstas em cada nível, 
para que este itinerário formativo 
possa ser percorrido por completo 
durante o ano letivo.

Mapa de

Nível 1 p. 34

NÍVEL ATIVIDADE PÁGINA
ESTIMATIVA 
DE DURAÇÃO

4 horas

Atividades

Nível 2 Minicircuito de leituras 
rápidas e compartilhadas!

p. 42 4 horas

Nível 3 Mão na massa: 
1ª intervenção protagonista! 

p. 49 6 horas

Nível 4 Histórias de leitores! p. 59 6 horas

Nível 5

Foi o Coronel Mostarda, com o 
candelabro, na sala de estar: 

O caso das narrativas de enigma!
p. 68 6 horas

Nível 6 Mão na massa: 
2ª intervenção protagonista 

p. 79 6 horas

Nível 7 A crônica nossa 
de todo dia!

p. 86 4 horas

Nível 8 Mão na massa: 
3ª intervenção protagonista 

p. 93 6 horas

Nível 9 Retrospectiva do 
leitor conectado!

p. 99 2 horas

Nível 10 Circuito de Juventude 
– Etapa Escolar

p. 104 4 horas

Todo jovem tem potencial para ser 
protagonista e leitor conectado!
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DESAFIO DE LEITURA: 
INDICAÇÕES PARA A 
SUA MEDIAÇÃO

Nas próximas páginas, você encontra 
indicações para cuidar da mediação de cada 
atividade do Desafio de Leitura. É importante 
que você leia cada atividade e se planeje 
antes de trabalhar com os estudantes. Dessa 
forma, você garantirá que os encontros sejam 
prazerosos e plenos de aprendizagem!

Professor(a), 

Inicie o primeiro encontro do Desafio de Leitura 
recebendo os jovens com bastante motivação, 
exercitando uma atitude de acolhimento. Planeje 
esse encontro de maneira muito especial: vale 
organizar um lanche para recepcioná-los, criar 
um espaço confortável especialmente preparado 
para recebê-los na sala de leitura, promover uma 
dinâmica de integração para que se conheçam 
mais e possam iniciar a construção de laços de 
convívio positivos entre si e com você.

A seguir, conte sobre o objetivo do Desafio de 
Leitura e o funcionamento dele. Entregue as 
Carteirinhas dos Leitores Conectados e explique 
o funcionamento dos selos. Para apoiá-los nesse 
momento, entregue para os jovens algumas 
cópias do material do estudante e promova a 
leitura das páginas 3 a 5.

Dando continuidade, peça que um jovem 
leia, em voz alta, o Papo Reto, que funciona 
como uma breve introdução sobre o que será 
trabalhado neste nível (o Papo Reto estará 
presente em todos os níveis do Desafio. É 
uma oportunidade de aproximação entre 
os jovens e a temática a ser trabalhada, 
mobilizando conhecimentos prévios, opiniões 
e expectativas). O objetivo dessa roda de 
conversa é proporcionar aos jovens a reflexão 
sobre o sentido de ser protagonista e um 
leitor conectado, fortalecendo a noção do que 
significa fazer parte de um time de trabalho e 
seu poder de mobilização e transformação.
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PARA FAZER NÍVEL 1DESAFIO DE LEITURA

Durante a realização das atividades, esteja 
presente acompanhando o trabalho do time, 
oferecendo auxílio quando necessário, mas 
permitindo que os jovens possam resolver os 
desafios de maneira mais autônoma. Incentive-os 
a assumirem uma atitude criativa e colaborativa. 
Fique de olho no clima de interação e no trabalho 
do líder dessa rodada: o líder é alguém que cuida 
da gestão do trabalho da equipe, no sentido de 
garantir a participação de todos. Os jovens estão 
sendo convidados a desenvolver suas competências 
de gestão; por isso, a cada atividade que exigir 
a escolha de um líder, cuide para que diferentes 
jovens possam assumir esse papel, de modo que 
haja uma alternância na liderança.

Este questionário, num primeiro momento, 
tem uma função diagnóstica, pois nos situa 
em relação às preferências e frequência de 
leitura dos estudantes. Isso pode orientar 
suas ações de mediação tanto no sentido de 
sugerir-lhes títulos que tenham relação com 
suas preferências quanto para ampliar seu 
repertório de possibilidades, desafiando-os ao 
novo. Também a frequência de leitura deles 
pode fornecer dados do ritmo mais adequado 
de proposição das atividades. Em relação a 
isso, outros desafios podem ser colocados no 
sentido de, se for o caso, tentarem encontrar 
outros tempos para a leitura. Porém, esse 
tipo de intervenção não se deve dar no vazio, 
e sim junto com a proposição de alguma 
atividade concreta. Ao final do Desafio de 
Leitura, eles são convidados a preenchê-lo 
novamente, a fim de verificarmos se houve 
ou não alguma alteração. 

A seguir, os jovens ampliarão seus repertórios 
a partir da leitura dos textos das páginas 
6 a 8 do material do estudante, que trata 
sobre o que é ser um protagonista e o que 
envolve o trabalho em time. Caso o time ainda 
não tenha sido batizado, os jovens poderão 
escolher um nome, fortalecendo dessa forma 
a identidade conjunta. Se desejarem, poderão 
também criar um lema.
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Um dos objetivos pretendidos no Desafio de 
Leitura é ampliar o repertório dos alunos, em 
relação aos gêneros literários, não só para 
que os jovens conheçam variados gêneros, 
mas também para que experimentem as 
diferentes emoções que suscitam em nós. Para 
começar, nesta atividade, são oferecidas duas 
possibilidades de abordagem para a temática da 
juventude para serem exploradas pelos jovens 
sob a sua mediação.

Providencie um computador com acesso à 
internet para que os jovens possam assistir aos 
vídeos indicados. Caso sua escola não tenha 
acesso à rede, baixe os vídeos e grave-os em um 
pen drive.
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PARA FAZER NÍVEL 1DESAFIO DE LEITURA

Após a projeção do videoclipe do Rap da 
Superação e a escuta da canção do Charlie 
Brown, os jovens são convidados a discutir 
sobre divergências e convergências entre 
elas, bem como as passagens que lhes 
trouxeram mais significado.

Retome as passagens mais marcantes das 
canções, procurando problematizar falas 
do senso comum – “ninguém entende os 
jovens”; “jovens são revoltados” etc., 
explorando o que pode estar por trás dessas 
falas. Peça que tentem dizer em poucas 
palavras do que trata cada canção e veja se 
algum trecho ou passagem da música não 
foi compreendido.
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Professor(a), essa é a primeira ação de 
mobilização que convidamos os jovens 
a realizarem. Seu apoio é de grande 
importância, mas, tratando-se de um 
programa de protagonismo, é importante ter 
em mente que progressivamente, ao longo 
das intervenções protagonistas, a gestão 
do processo deve ficar, cada vez mais, 
por conta dos estudantes, a fim de que se 
atinja a autonomia pretendida. Seu papel 
nessa mediação é fundamental, estimule-
os a enfrentarem os desafios de forma 
colaborativa no time, enquanto você atua 
como apoio, mais fazendo perguntas do que 
dando respostas! 
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Nessa atividade retomamos a questão sobre 
as diversas formas de se expressar uma 
ideia. Uma ação de mobilização com o 
objetivo de atrair os estudantes para a sala 
de leitura pode se dar via engajamento, 
como no Rap da Superação, ou pelo 
encantamento, e aqui sugerimos uma ação 
por essa via.
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Em todos os níveis, os times participantes 
do Desafio de Leitura serão convidados a 
interagir na fanpage do Facebook.  

Essa fanpage deverá ser criada em nome 
da sala de leitura da escola, ou seja, 
todos os times da escola interagirão nela. 
Estimule a participação de todos e combine 
com os jovens quem serão os responsáveis 
por sua criação e alimentação. Para maiores 
informações, proponha a leitura da página 
12 do material do estudante.
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Encerre a atividade parabenizando o time 
e fazendo os combinados para o 
próximo encontro.

Entregue para cada jovem a sua Carteirinha 
de Leitor Conectado e os selos do Nível 1, 
para que colem nela e comecem a sua coleção 
(Você encontra a carteirinha e os selos nos 
Anexos, na página 123 deste caderno).
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Professor(a), antes do encontro com 
os estudantes assista ao vídeo com a 
especialista Jacqueline Barbosa sobre o 
nível que será desenvolvido, disponível em 
bit.ly/minicircuitoleituras. Tenha em mente 
os pontos por ela destacados, para realizar 
a mediação das atividades.

Conforme apresentado no vídeo, os 
objetivos da atividade são: 

•	 Propiciar aos estudantes o contato com 
diferentes textos, curtos e de pouca 
complexidade, que possam atraí-los 
para o mundo da leitura.

•	 Proporcionar um espaço para que 
possam compartilhar suas leituras, 
prática frequente entre leitores mais 
experientes e que estará presente ao 
longo do Desafio de Leitura. 

Depois de dar as boas-vindas aos 
estudantes, promova a leitura compartilhada 
do Papo Reto e promova a discussão 
sobre o tipo de relação que os jovens têm 
estabelecido com os livros. Compartilhe a 
sua relação também, afinal, professor(a) 
leitor(a) forma jovens leitores. Que tal 
comentar sobre livros que marcaram 
determinada fase de sua vida, sobre livros 
que você abandonou, sobre livros que 
fizeram sentido diferente em diferentes 
fases de sua vida...

https://youtu.be/ZU-cJKf_K3w
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Acompanhe a escolha do novo líder e, 
se houver muita hesitação, explique a 
importância da troca de papéis: liderar 
e ser liderado.
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Proponha, então, que os alunos leiam o primeiro texto, 
“Chatear e encher”, comentando coisas do tipo: um cronista 
é alguém antenado com o que acontece no dia a dia e 
muitas vezes trata certas situações com uma boa dose 
de humor: Alguém já passou um trote ou foi vítima de 
um? Pois o cronista Paulo Mendes Campos se superou ao 
imaginar um trote como o narrado na crônica. Diga que 
terão 1 minuto para ler a crônica, mas avise que esse 
tempo é suficiente e que podem lê-la devagar. Se precisarem 
de mais tempo, o prazo pode ser recombinado.
Após a leitura da crônica, pergunte se gostaram dela e 
deixe que comentem livremente sobre ela e sobre as 
experiências pessoais que já tiveram com trote. Sobretudo 
na época em que a crônica foi escrita, os trotes “de 
brincadeira” como esse eram bastante frequentes, talvez 
pela novidade de se ter telefone em todas as casas. Nos dias 
atuais, depois que os telefones se tornaram mais comuns 
e foram equipados com bina, que registra o número que 
chamou, esses trotes mais inocentes diminuíram, sendo 
feitos, na grande maioria das vezes, entre conhecidos. 
Um trote frequente nos dias de hoje, bastante diferente 
do tipo que a crônica ilustra, é o que anuncia sequestro 
de um familiar e solicita o pagamento de quantias em 
dinheiro.  Por vezes, esse tipo de trote é comandado por 
condenados que operam dentro dos próprios presídios. 
Se julgar necessário, converse sobre trotes que seriam 
muito inapropriados, como os chamados de ambulância, 
polícia ou bombeiro. Tal ocorrência pode de fato impedir 
o atendimento a uma ocorrência real. Comente também 
o olhar atento do cronista e a sutileza de se pensar a 
diferença entre “chatear” e “encher”.

Convide-os para a leitura 
de um segundo texto: na 
verdade uma coletânea de 
minicontos. Lance uma 
questão para eles: Será 
que sempre precisamos 
de muitas palavras para 
contar uma história? Será 
possível contar uma história 
apenas com 50 palavras ou 
com 6? E mais: essa história 
pode ter humor, ser séria 
e nos fazer pensar, conter 
crítica social etc. Estipule 
que terão 1 minuto e meio 
para a leitura, tempo 
suficiente para lerem (e 
relerem) cada miniconto num 
ritmo bem calmo.
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Após a leitura, permita que os jovens comentem livremente sobre 
os minicontos. Depois, você pode lançar questões como: De qual 
gostaram mais, por quê? Qual acharam mais “pesado”, melancólico 
ou triste? Comente que nem tudo são flores nas histórias e que nem 
sempre lê-las ou ouvi-las é algo leve, fonte de prazer. Às vezes, elas 
podem oferecer dificuldades e até provocar um desconforto necessário 
para nos fazer ver alguma coisa que não vemos normalmente. 

Por fim, desafie-os a contarem de forma “mais comprida” a 
história que os minicontos sintetizam: do funcionário que perde 
o emprego porque perdeu a hora (há aqui uma “brincadeira” com 
os dois complementos de perder, o segundo é inesperado); de uma 
criança cadeirante que chega à nova escola: como se sentiu, que 
cenas frequentes vive, como se sente; do dia a dia de uma empregada 
doméstica (chamar a atenção para o efeito que a repetição da 
sequência de ações e a ausência de vírgula causam: ilustram uma 
rotina que se repete à exaustão) e da contrapartida salarial: ela faz 
muito, várias vezes, desgasta-se por um salário mínimo, pequeno; 
da visão amarga da velhice contida no texto 4 – o  aposentado, que 
pode ficar dependente de outros (aqui também há uma “brincadeira” 
com dois sentidos de “trabalhar”); da criança prostituída do texto 5 
(aqui, pode ser que tenham dificuldades para compreender que se 
trata de prostituição. Nesse caso, explore com os alunos os indícios: 
estar na rua, tarde da noite, altas horas, com microssaia, meia-calça 
furada, salto alto e bolsinha vermelha – figurino bastante utilizado 
por prostitutas. Discutir com os alunos o sentido de “Engolida pela 
boca escancarada do sistema” também pode ser necessário. Verificar 
se entendem o sentido de sistema – o capitalismo, a forma  de 
organização econômica da nossa sociedade, que gera desigualdade 
social e exclusão, obrigando alguns ao subemprego e sendo uma das 
condições que podem levar à prostituição); por fim, o miniconto 6, 
que retrata uma configuração familiar bastante comum: sucessivos 
casamentos por parte de alguém, meios-irmãos etc. (Como esse filho 
parece ter se sentido frente a essa situação?).

Convide-os agora para a 
leitura de um conto popular 
com um personagem muito 
famoso – Pedro Malasartes 
–, por sua esperteza. Como 
Pedro poderia convencer 
uma velha pão-duro a lhe 
dar o que comer? Dê 1 
minuto e meio para a leitura 
do conto.
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Após a leitura, estimule que falem 
livremente sobre o conto. Se houver outro 
conto/livro com história sobre o Malasartes 
na sala de leitura, mencione-o para os 
estudantes, pois alguém pode interessar-se 
em ler mais.

Por fim, desafie-os a lerem o conto “O gorro 
do pintor”, dizendo que é de autoria de 
uma das maiores escritoras brasileiras, Lygia 
Fagundes Telles. Pergunte se já tiveram 
contato com contadores de histórias, que 
sempre têm um jeito especial (uma técnica) 
para contá-las. Avise que o conto tem uma 
história dentro de outra. A história maior 
narra a ida de uma criança com sua mãe a 
um teatro para assistir à apresentação de 
uma declamadora e contadora de histórias 
chamada Hortênsia Serena. E a história 
dentro dela é uma das histórias que Serena 
contou em sua apresentação.

Leia o início do conto com eles, até a parte 
em que a história do pintor e do gorro é 
anunciada – “Sim, aquele gorro de veludo e 
aquele cachorro eram os mais preciosos bens 
do jovem artista de vida duríssima, ainda 
não estava na moda investir em quadros 
no alto mercado dos capitais”. Convide-os 
a lerem o final do conto sozinhos – como 
seria a história envolvendo o pintor, seu 
cão e o gorro? Como ela se misturaria com a 
história maior, da criança que assiste a uma 
apresentação da contadora de histórias?
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Após a leitura, permita que os jovens 
comentem livremente sobre o conto. 
Depois, caso não tenha aparecido nas 
falas dos alunos, comente sobre o final do 
conto: o porquê da posterior proibição para 
menores, para ver se percebem que foi por 
conta do choro compulsivo e escandaloso da 
menina, que teria atrapalhado a contação 
da história. Depois, encaminhe para a 
finalização da atividade.
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Professor(a), conforme discutido nos 
textos introdutórios, é importante que os 
alunos tenham seu próprio diário a fim 
de que possam visualizar seu progresso 
e sua trajetória no Desafio de Leitura. 
Coloque bastante ênfase neste instrumento 
de registro, ressaltando sua importância 
no Desafio e o compromisso de estar com 
ele nas reuniões do time. Estimule-os a 
customizarem um caderno, a personalização 
do Diário pode ampliar a identificação do 
estudante com a sua produção crítica. 

Lembre-se de que a intenção não é 
escolarizar os comentários, deixem que 
eles os façam livremente no começo e, aos 
poucos, estimule-os a exercer essa prática 
de maneira mais qualificada. Peça que o líder 
leia as orientações sobre a confecção dos 
comentários contidas nas páginas 9 a 11 do 
material do estudante. 
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Convide, então, os jovens a trocarem suas 
impressões sobre os comentários que fizeram.

Oriente o líder a organizar a postagem do 
time na fanpage da sala de leitura, e peça que 
alguns estudantes se voluntariem a ajudá-lo.

Por fim, faça o fechamento do encontro, 
parabenizando a turma pelo trabalho realizado. 
Entregue os selos do Nível 2 para que possam 
colar em suas carteirinhas e faça os combinados 
necessários para  o próximo encontro.
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Professor(a),

O Nível 3 do Desafio de Leitura compreende 
o conjunto de atividades da primeira 
intervenção protagonista do Desafio. Serão 
três intervenções no total, e elas terão como 
um dos objetivos mobilizar a comunidade 
escolar para o gênero textual trabalhado nas 
atividades anteriores.

Outro objetivo das intervenções é que os 
jovens aprendam a praticar as seis etapas 
do método protagonista de educação por 
projetos para o desenvolvimento de ações/
intervenções/projetos. São elas: mobilização, 
iniciativa, planejamento, execução, avaliação 
e apropriação de resultados.

A proposta da 1ª intervenção é que o 
time elabore uma ação para divulgar um 
dos gêneros literários lidos no Nível 2: 
miniconto ou contos populares, a partir da 
vivência das seis etapas do Protagonismo 
Juvenil, de forma consciente.

Organize a leitura do Papo Reto, coordene 
a escolha do novo líder (para que todos 
exercitem suas competências de gestão), e 
oriente que o novo líder comece a leitura das 
etapas da intervenção protagonista.
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Essas etapas são mantidas nas três intervenções 
protagonistas do Desafio de Leitura. Fique 
atento(a) para que todas elas sejam cumpridas.
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“Caros  jovens protagonistas, propomos 
aqui  duas missões a serem cumpridas, 
ambas na escola. Vocês podem optar 
por uma delas, prestem atenção:
MISSÃO 1 – promover um ataque de 
minicontos na escola;
MISSÃO 2 – promover uma invasão de 
contos populares na escola.
Escolham a missão e, imediatamente, 
comecem uma tempestade de ideias. 
Líder, organize as etapas. Contamos 
com vocês, essa mensagem se 
autodestruirá agora.” 

(RUÍDO DE PERDA DE SINAL)

Professor(a), é importante que os estudantes 
possam ouvir essa gravação, talvez seja 
mais prudente baixar o arquivo (disponível 
em: bit.ly/amissao), a fim de que eles não 
sejam privados dessa estratégia divertida. 
Para garantir, transcrevemos o texto da 
mensagem, a seguir:

https://soundcloud.com/desafio-de-leitura/audio-missao-final
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Professor(a), as sugestões de ações elencadas 
são meras sugestões, servem apenas para 
inspirar os jovens. O ideal é que cada time 
crie sua ação de intervenção, embora possam 
optar pelas ideias aqui sugeridas.

Algumas informações sobre Pedro Malasartes 
para a sua mediação:

•	 Dizem que Pedro Malasartes foi um 
personagem que chegou ao Brasil 
trazido pelos portugueses e espanhóis. 
“Malasartes” vem do espanhol malas 
artes (que significa “artes más”), ou 
seja, “travessuras” ou “malandragens”.

•	 O caipira já foi cantado em verso:  
bit.ly/malasartemusica; e também já 
subiu aos palcos: bit.ly/sopapedra.

PARA FAZER NÍVEL 3DESAFIO DE LEITURA

https://youtu.be/5ULhO-6MdD0
https://youtu.be/ss1SL59nYFA
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O segundo passo é o coração da intervenção 
protagonista: planejar por escrito as ideias 
de ação na escola.

Os jovens, geralmente, querem partir logo 
para a execução de suas iniciativas. Por isso, 
é importante que a etapa de planejamento 
ganhe significado e relevância durante a 
roda de conversa. Os jovens aprenderão 
na prática que é o planejamento que 
garante ações de execução consistentes, 
organizadas e de melhor qualidade.
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Antes de iniciar o passo a passo do 
planejamento da intervenção protagonista, 
o time lerá o texto “Planejar para não 
errar”, para que discuta sobre a importância 
de planejar antes de partir para a execução. 
Procure acompanhar a leitura do time e faça 
as intervenções necessárias para provocar a 
discussão das ideias que o texto apresenta.

Professor(a), o planejamento é uma etapa 
importante e que exige muito empenho 
do time. Trabalhar colaborativamente com 
dedicação e perseverança, exercitar sua 
capacidade de antevisão dos desafios e ter 
organização são as grandes competências, 
que devem ser estimuladas. O objetivo é que 
os estudantes aprendam, gradualmente, 
os elementos que compõem o planejamento 
e, ao mesmo tempo, incorporem atitudes 
e competências essenciais para realizar 
qualquer ação ou projeto, tanto aqueles 
relacionados à escola, quanto na vida de 
modo geral. 

Para isso, o quadro ao lado oferece algumas 
perguntas que ajudarão no planejamento da 
intervenção. Nesse momento, procure atuar 
como um(a) orientador(a) de projetos, 
evitando dar respostas prontas ou sugestões, 
mas fazendo perguntas que  ajudem os jovens a 
pensar e a qualificar suas ideias. Atuando dessa 
maneira, você incentiva o time a encontrar 
sua própria forma de pensar, aprendendo a ter 
autonomia de modo responsável.

O dia e o horário da intervenção 
protagonista precisarão ser negociados 
com você e com a equipe de gestão da 
escola. Por isso, o próximo passo da atividade 
é apresentar o planejamento realizado aos 
gestores escolares.
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A pesquisa é uma fase do trabalho que tem 
o objetivo de ampliar os conhecimentos dos 
jovens sobre o gênero escolhido e suscitar 
ideias. Estimule o time a conhecer os sites 
indicados a seguir e, também, a procurar 
por outras referências. Torne esse momento 
bastante interativo e incentive a curiosidade 
dos jovens. Esses novos conhecimentos 
são fundamentais para que as ações de 
intervenção sejam bem construídas e criativas. Depois do planejamento escrito, é hora de 

apresentá-lo  aos gestores escolares. Nos 
quadros ao lado, o time conhece algumas 
dicas para organizar essa reunião. Ressalte a 
importância dos jovens de criarem uma pauta.

Apoie-os no que for necessário e fortaleça-
os como protagonistas, mostrando por meio 
de palavras as qualidades que cada jovem 
possui e como elas serão importantes no 
momento dessa conversa com o grupo gestor.

Ao final da reunião ofereça uma devolutiva 
sobre os pontos altos e de aprimoramento 
ao time.
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Se possível, acompanhe os jovens durante 
a realização da execução da intervenção e 
auxilie-os quando solicitado. É importante 
relembrar: Não resolva os problemas que 
surgirem pelos jovens. Mesmo se eles 
pedirem a sua intervenção, atue como um(a) 
mediador(a), provocando-os com perguntas 
que os façam pensar e chegar a uma solução 
possível. Durante esse momento, observe 
como os jovens estão trabalhando juntos, 
como colaboram entre si, como resolvem os 
problemas que surgem etc. Anote o que for 
importante para compor a sua avaliação final.

Depois que o time realizar cada ação 
planejada, é importante que os jovens 
façam a avaliação do processo. Execução e 
avaliação andam de mãos dadas no método 
protagonista de educação por projetos. 
Então, estimule-os a refletirem sobre as 
conquistas, os desafios e os resultados 
alcançados. 

Na etapa de apropriação de resultados, cada 
jovem é convidado a escrever suas respostas 
às questões avaliativas do quadro ao lado e, a 
seguir, compartilhar suas respostas.

Esteja atento(a) durante a socialização das 
respostas e aproveite para compartilhar com 
o time as suas avaliações realizadas durante 
todo o processo. As suas devolutivas e 
espelhamentos são superimportantes 
para o crescimento e o fortalecimento 
dos jovens como protagonistas na escola 
e na vida. Não se esqueça de destacar as 
competências que estão sendo desenvolvidas 
nesse processo, conforme indicado na página 
7 do material do estudante.
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Para poder compartilhar também com  a 
comunidade escolar os resultados e conquistas 
da intervenção protagonista, o time tem o 
desafio de contar tudo na fanpage da sala de 
leitura, com a hashtag #DesafiodeLeituraSP. 
Incentive-os a capricharem!

Parabenize o time por mais um nível 
conquistado no Desafio de Leitura e 
entregue os selos do NÍVEL 3, para 
que colem em suas Carteirinhas de 
Leitores Conectados!
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Professor(a),

O Nível 4 do Desafio de Leitura traz atividades 
para aproximar ainda mais os estudantes dos 
textos literários. No caso, a porta de entrada 
será a reflexão sobre alguns textos em que 
leitores e escritores experientes trazem suas 
lembranças sobre suas trajetórias como leitores. 
Aqui também veremos como a escrita das 
memórias pessoais com a leitura pode ajudar 
na formação de leitores.

Por isso, após conhecer a história de alguns 
leitores, cada jovem também será convidado 
a escrever suas próprias memórias enquanto 
leitores, utilizando uma ferramenta bastante 
atual e que permite a intersecção entre textos 
escritos, textos orais, imagens e vídeos: 
o Storify.

Por fim, seguindo o princípio de que tão 
importante quanto ler e produzir textos é 
compartilhar impressões e produções, os 
jovens serão convidados a ler e comentar as 
histórias de leitores produzidas por seus colegas.
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Professor(a), garanta a escolha de 
um novo líder.

Professor(a), este nível também 
foi contemplado com um vídeo 
da especialista, professora 
Jacqueline Barbosa. Veja as 
considerações dela sobre o tema 
e confira as intencionalidades 
e estratégias oferecidas neste 
nível: bit.ly/historiasdeleitura

Perceba que a aposta, segundo 
a especialista, é que, ao criar 
uma identificação com os 
personagens, o leitor queira 
saber o fim da história, em 
outras palavras, o destino dado 
a cada personagem e seus 
dramas. Essa foi a estratégia 
utilizada por Sherazade para 
manter-se viva.

https://youtu.be/jdEoChegDSM
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Promova uma leitura em voz alta do 
texto, pedindo para diferentes jovens 
lerem cada passagem. Ao longo do texto, 
faça paradas estratégicas, para conversar 
a respeito do que já foi lido e ouvir as 
impressões do time a respeito.
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Neste momento da atividade, entregue as 
cópias do conto Felicidade clandestina, 
de Clarice Lispector, para ser lido 
individualmente pelos jovens. Após a leitura, 
ouça o que acharam do texto. Faça perguntas 
sobre o conto que os levem a pensar a 
respeito das sensações que a menina 
experimenta ao querer o livro e ao tê-lo, 
enfim, em suas mãos. É preciso sensibilizá-
los para a forma de contar a história.

Você também pode apresentar, após a leitura, 
o vídeo Clandestina felicidade, disponível no 
site: bit.ly/clandestinafelicidade. 
O vídeo é um curta-metragem de 1988 
baseado livremente no conto. 

https://youtu.be/jaxbudiXK54
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Observe que, apesar de o livro ser o mesmo 
(Reinações de Narizinho), Lygia Bojunga 
teve uma experiência inicial completamente 
diferente da de Clarice. Nesse momento, 
aborde com os jovens sobre as decepções e 
dificuldades que já tiveram com os livros; se 
já se surpreenderam com alguma leitura etc.

Observe a intencionalidade da 
atividade: trazer vozes diversas para 
compor essa conversa sobre história 
de leitores. A palavra agora está com o 
escritor Ferréz, conhecido por ser uma 
voz atuante da periferia de São Paulo. 
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Para diversificar ainda mais o repertório dos 
jovens, será lida uma história de um leitor 
que foi publicada num site na internet.
É interessante ampliar a discussão do time 
para a diversidade de histórias, dos encontros 
e desencontros com os livros. Afinal, para 
se tornar um leitor não existe caminho 
único, um jeito de ser certo ou errado. O 
que existe são experiências boas e outras 
nem tanto, que vão se acumulando e tecendo 
a nossa própria história. O que temos que 
sempre cuidar é para buscar encontros 
significativos com textos e livros que nos 
permitam o aprimoramento como leitores.
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Para finalizar, que tal você, professor(a), 
mostrar a sua história de leitor(a) 
produzida no Storify e contar mais 
sobre ela?

A terceira atividade pede que os jovens 
escrevam sua história de leitor. Dê preferência 
ao uso do Storify, por causa dos recursos de que 
a ferramenta dispõe. Projete a história de leitura 
indicada e leia expressivamente para a turma o 
início dela. Se houver computadores suficientes, 
peça  que leiam o restante da história de leitura 
nos computadores. Se não houver, continue a 
leitura compartilhada. Explore os elementos 
incluídos: fotos, animações (gifs), fotos de 
capas de livros etc. Vale reforçar que ainda é 
possível inserir vídeos e arquivos de áudio. 
Por fim, exiba o tutorial de inscrição e uso 
do Storify (disponível no caderno Anexo do 
material do estudante ou neste link bit.ly/
tutorialstorify)

Mas, caso não seja possível utilizar o Storify, 
indique que escrevam suas histórias e 
as postem na fanpage da sala de leitura, 
acompanhada da hashtag #DesafiodeLeituraSP.

Se sentir muita resistência por parte dos 
jovens em relação à produção escrita, 
proponha uma roda de conversa em que cada 
um conte oralmente sua história de leitura. 
Mas é importante que, antes de escolher essa 
possibilidade, você tenha incentivado as 
produções propostas.

http://olhardigital.uol.com.br/video/storify_para_criar_historias_com_o_conteudo_das_redes_sociais/17246
http://olhardigital.uol.com.br/video/storify_para_criar_historias_com_o_conteudo_das_redes_sociais/17246
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Incentive que os jovens comentem as 
histórias elaboradas. Dessa maneira, você 
estimula a interação e o fortalecimento 
dos laços de convívio do time, além de 
proporcionar o desenvolvimento de um 
repertório emocional que envolve conhecer o 
outro para conhecer a si mesmo.
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Os estudantes já conhecem os atrativos das 
redes sociais; então, estimule também o uso das 
redes sociais de leitura disponíveis como fonte 
de pesquisa e de interação com outros leitores. 
É importante que você oriente os jovens a 
conhecerem essas redes, mesmo se não for 
possível acessá-las nos computadores da escola. 
Para se cadastrar nelas, basta entrar com o endereço 
da fanpage da sala de leitura do Facebook ou 
preencher um cadastro com dados pessoais.

O Skoob, por exemplo, além de permitir 
interatividade com o  Twitter e o Facebook, 
possibilita aos usuários compartilharem o que 
estão lendo, o que já leram, o que gostariam 
de ler, e até mesmo as leituras que foram 
abandonadas. É assim que formam sua “estante” 
virtual. Há, ainda um recurso divertido, o 
“paginômetro”, que soma as páginas dos livros 
já lidos, e por meio da ferramenta “PLUS” os 
usuários podem disponibilizar seus livros para 
troca com outros usuários da rede. De tempos 
em tempos o site publica a lista dos 100 livros 
mais procurados, que serve como indicador da 
preferência da rede de leitores. De acordo com os 
usuários, na comparação entre as redes, a “Orelha 
de livro” oferece uma interatividade maior, 
enquanto o Skoob permite adicionar amigos e 
formar grupos e não apenas seguir usuários como 
no “Orelha de livro”. Entretanto, a fim de orientá-
los e conhecer todos os recursos disponibilizados 
por essas redes, é importante que você, 
professor(a), também se torne um usuário e 
discuta com eles qual delas atende melhor as 
necessidades do time.

Finalize o encontro parabenizando o time 
pela realização de mais um nível do Desafio 
de Leitura. Promova uma avaliação rápida 
para ouvir sobre o que mais gostaram e o 
que poderia ser melhorado para o próximo 
encontro. Entregue os selos do Nível 4 e faça 
os combinados necessários.

Professor(a), além das orientações sobre 
o desenvolvimento das atividades com os 
estudantes, nós o(a) convidamos a realizar 
algumas reflexões sobre o contexto social que 
tem relação com os temas discutidos no material 
e incidem sobre a comunidade escolar. 

O convite, neste nível, considerando a tônica 
do programa, que é o protagonismo e a reflexão 
suscitada sobre a importância de escrever a 
própria história, é assistir ao vídeo da escritora 
nigeriana Chimamanda Adichie. Nele, expondo 
de forma divertida sua relação com os livros, 
a escritora alerta sobre o perigo da história 
única, ou seja, o perigo da homegeneização dos 
discursos que naturalizam as construções sociais 
e formam os estereótipos. Confira em: 
bit.ly/perigohistoriaunica.

http://bit.ly/perigohistoriaunica
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Professor(a),

O Nível 5 do Desafio de Leitura traz três 
atividades que, com certeza, mobilizarão os 
jovens para a leitura de textos de um gênero 
bastante envolvente: as narrativas de enigma!

A primeira atividade prevê a leitura de uma 
narrativa a ser lida após a realização de um 
jogo chamado Detetives na escola. A seguir, 
o time é convidado a ler mais histórias de 
enigmas e comentá-las, sendo essa a principal 
atividade do nível.  Por fim, o time fará leitura 
dramática de trecho de uma história, utilizando, 
para tal, uma ferramenta digital de edição de 
áudio chamada Audacity. Lembre-se de que 
uma das perspectivas dos multiletramentos 
envolve o aprendizado das ferramentas de 
diferentes mídias, não só como receptor 
crítico delas, mas também como produtor 
protagonista. Para auxiliá-lo(a) na mediação 
das atividades, propomos o vídeo da especialista 
Jacqueline Barbosa: bit.ly/narrativasdeenigma.  

Inicie a leitura do Papo Reto no formato de 
leitura dramática, assim os estudantes já 
começam a “entrar no clima” do gênero literário 
e das atividades que serão propostas.

https://youtu.be/_AxG_gTXcP4
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Na atividade 1, um divertido jogo serve 
para mobilizar os jovens a atuarem como 
detetives. É importante que você leia as 
regras com antecedência para se inteirar 
do jogo Detetives na escola. Você encontra 
o tabuleiro do jogo na página 101 do 
Caderno do Estudante. O tabuleiro representa 
uma escola e seus espaços, como sala de 
leitura, salas de aula, quadra de esportes 
etc. Em cada espaço existem pistas que 
ajudarão os jovens a decifrarem os enigmas 
apresentados.
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Depois da leitura das regras do jogo, o time 
escolherá qual caso quer decifrar: o caso 1, 
“O enigma de Reigate”, é baseado na história 
de mesmo nome escrita por Sir Conan Doyle, o 
criador do Sherlock Holmes; o caso 2, “O caso das 
amoras pretas”, se baseia em história homônima 
de Agatha Christie, escritora mundialmente 
conhecida como a “rainha do crime”.

O time fará, então, a leitura do caso 
escolhido e, depois, começará o jogo, 
para conseguir as pistas e tentar 
desvendar os mistérios!
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Observe que cada espaço do tabuleiro possui 
uma pista numerada. Sempre que um jovem 
entrar em determinado espaço do tabuleiro, 
deverá ler a pista correspondente. As pistas 
estão nas páginas 99 e 100 do Caderno do 
Estudante.



72

O jogador que terminar o jogo diz quais 
foram as soluções a que chegou com base 
nas pistas e, a seguir, faz a leitura em voz 
alta do texto original no qual o caso que o 
time jogou foi baseado. Acompanhe essa 
leitura e oriente que, sempre que não 
entenderem qualquer passagem, peçam a 
releitura dela! Se tiverem interesse de jogar 
o outro caso, é um ótimo sinal! Incentive 
que façam isso em um horário alternativo, 
pois o Desafio de Leitura continua!
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Nessa segunda atividade, sugere-se que 
você faça uma nova seleta de livros, 
agora contendo títulos do gênero textual 
“narrativas de enigmas”, presentes na sala de 
leitura. Escolha exemplares que vão desde os 
pertencentes à literatura infanto-juvenil (e 
que têm um apelo mais fácil) até aqueles que 
pertençam à literatura universal (autores como 
Agatha Christie ou Conan Doyle). Você pode 
mediar a escolha dos jovens, procurando 
saber o que mais lhes interessa, alertá-los 
ou desafiá-los quanto ao grau de dificuldade, 
porém, a decisão final é dos jovens. Sugira 
que vivenciem comportamentos comuns 
entre leitores experientes como explorar 
a capa, a contracapa, as orelhas; procurar a 
avaliação e as resenhas disponíveis nas redes 
sociais de leitura (como o Skoob e a Orelha 
de livro) etc. Sugira que comecem a ler um 
trecho para sentir  o estilo do autor. Depois 
que todos escolherem seus livros, forme uma 
roda de conversa e proponha um pacto 
entre leitores: que todos experimentem 
uma leitura mais constante do livro. 
Histórias de detetive costumam prender a 
nossa atenção e a ideia é aproveitar isso. 
Sugira que experimentem ler o livro em 
vários momentos do dia (o tempo de leitura 
é o leitor que define, porém, a  ideia aqui é 
fazer com que vivenciem um comportamento 
leitor, de quem pega o livro para ler todo dia 
- quando acorda, na ida ou volta da escola, 
antes e depois da lição de casa, na hora de 
dormir etc., nem que seja para ler poucas 
páginas de cada vez). Ao final, desafie-

os a tentarem ler o livro até o próximo 
encontro (se não der, não tem problema) 
e a descobrirem: qual será o enigma/crime 
a ser desvendado? Quem será a vítima e o 
criminoso? Combine que no próximo encontro, 
cada leitor comentará sobre sua leitura.

Confira algumas sugestões de títulos para 
disponibilizar aos estudantes. Além desses, 
selecione outros. Se possível, disponibilize 
vários exemplares de um mesmo título!

•	 A droga da obediência, Pedro Bandeira – 
Editora Moderna (e outras histórias dos 
Karas).

•	 O Mistério do cinco estrelas e O cadáver 
ouve rádio, Marcos Rey – Editora Global.

•	 Mistério no museu imperial, Ana Cristina 
Massa – Editora Biruta.

•	 Mistério no museu imperial, Ana Cristina 
Massa – Editora Biruta.

•	 Eu detetive: o caso do sumiço, Stella 
Carr e Lais Carr Ribeiro – Editora 
Moderna (trata-se de um livro jogo na 
verdade).

•	 O mistério das aranhas verdes, Carlos 
Heitor Cony – Ed. Salamandra.

•	 Labirinto dos ossos, Rick Riordan.
•	 História em quadrinhos de Sherlock 

Holmes, da Farol HQ: A liga dos cabeças 
vermelhas; A faixa malhada; A casa 
vazia; Assassinato em Abbey Grange; O 
construtor de Noorwood; Os dançarinos.

Há, também, sugestões no box Pá de links.
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No quadro ao lado estão algumas sugestões 
de perguntas para promover a socialização, 
seja o(a) mediador(a) dessa roda de 
conversa literária!

Por fim, lembre-os de registrarem suas 
avaliações e comentários das leituras 
realizadas nos Diários do Leitor Conectado.

A proposta é que o processo todo seja 
repetido para que os alunos possam 
vivenciar essa prática comum entre 
leitores de seguir autores, gêneros, 
sugestões de amigos, resenhas etc. Retome 
o desafio de imprimirem, se possível, um 
ritmo mais intenso de leitura, com momentos 
diários. Diga para experimentarem outros 
tempos e lugares para ler. Desafie-os a ler 
o livro até o próximo encontro, mas, se isso 
não for possível, não tem problema. Cada um 
deve encontrar seu próprio ritmo de leitura.

Se depois desse segundo momento, os alunos 
estiverem mobilizados, você poder repetir  
todo o processo uma terceira vez.



75

PARA FAZER NÍVEL 5DESAFIO DE LEITURA

A terceira atividade exigirá muita dedicação 
e determinação do time! O desafio é realizar 
uma leitura dramática, utilizando para 
isso uma ferramenta de gravação e edição 
de áudio chamada Audacity.

Acompanhe de perto a realização da 
atividade pelo time. Num primeiro 
momento, eles conhecerão trechos de 
leituras dramáticas realizadas por outras 
pessoas, que servirão de referência para a 
produção dos estudantes.
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Após ouvirem as leituras dramáticas, 
os jovens avaliarão qual delas é a mais 
e a menos instigante.

A seguir, discutirão sobre o que é sonoplastia 
e a importância dela na ambientação de uma 
história que está sendo narrada, seja via fílmica 
ou audiofônica. O objetivo é sensibilizar os 
estudantes para os detalhes que fazem a 
diferença em uma narrativa oral e ampliar o 
repertório que possuem a respeito.
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A ideia é que eles possam gravar um trecho de uma narrativa 
de enigma utilizando o Audacity, uma ferramenta de gravação 
e edição de áudio muito fácil de utilizar. No caderno Anexo 
fornecido, está disponibilizado um tutorial que descreve as 
principais funções dessa ferramenta (disponível neste link 
bit.ly/taudacity).

Você pode sugerir que os estudantes utilizem o trecho 
ao lado ou selecionem outro trecho que julgarem mais 
interessante, afinal os jovens escolheram diferentes 
narrativas de enigma para ler na atividade anterior, não é 
mesmo? De repente, a seleção de um trecho de um livro 
que tenha despertado a atenção durante a socialização das 
leituras do time pode ser uma boa pedida. Chame atenção 
para o fato de que o trecho selecionado deve ser curto e, de 
preferência, deve conter cenas que possibilitem a inserção de 
efeitos sonoros.

No material do estudante, há indicações para que os 
alunos produzam e gravem os efeitos sonoros para inseri-
los na leitura que farão. Se julgar pertinente, você pode 
sugerir que eles alguns baixem efeitos sonoros da internet. 
Alguns sites como o www.soundjay.com disponibilizam 
efeitos gratuitamente para download.

O quadro ao lado traz algumas indicações para o 
planejamento desse trabalho. Lembre a indicação da 
especialista, a intenção aqui é, também, ampliar os 
multiletramentos, além de proporcionar aos jovens a 
percepção de algumas características da oralidade.

https://drive.google.com/file/d/0B7smVnpmU9zOY3dGZnoxUnJMUEk/view?pli=1
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Para finalizar, oriente-os a postá-las 
na fanpage da sala de leitura com a 
hashtag #DesafiodeLeituraSP.

Entregue o selo do NÍVEL 5 para que 
os jovens colem em suas Carteirinhas 
de Leitores Conectados!
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Professor(a),

Chegamos ao Nível 6 e à segunda Intervenção 
Protagonista. Num primeiro momento, com a 
sua mediação, os jovens serão convidados a 
discutir os resultados da primeira intervenção. 
Isso feito, novamente está sendo proposto o 
exercício das seis etapas do protagonismo 
juvenil para o desenvolvimento de projetos/
ações pelo time: mobilização, iniciativa, 
planejamento, execução, avaliação e 
apropriação dos resultados. Sua mediação 
em cada uma delas continua fundamental, 
mantenha o propósito de estimular a 
autonomia crescente dos jovens. 

Vale lembrar que as narrativas de enigma serão o 
gênero abordado  nessa segunda intervenção.

O Papo Reto é uma maneira coloquial 
de introduzir os objetivos pretendidos 
no nível e uma estratégia de reforço das 
competências a serem desenvolvidas. 
Realize a leitura compartilhada deste 
tópico junto com o time.
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Professor(a), para uma boa mediação, deixe que os jovens 
expressem suas impressões e avalie se elas coincidem com as suas. 
Caso discorde do exposto, proponha alguns questionamentos para 
que eles possam reavaliar as representações que construíram sobre 
a primeira intervenção protagonista.

Mais uma vez, o time escolherá um líder para conduzir as 
atividades propostas. Aproveite para observar como o time 
tem trabalhado: se os jovens estão exercitando a colaboração, 
o respeito para ouvir os colegas e para emitir suas opiniões, se 
o líder está atuando de maneira a articular interesses e propor 
negociações, ou se está atuando de modo mais impositivo etc. 
Sempre que notar atitudes que mereçam ser destacadas, não 
hesite em elogiá-los e evidenciar as realizações, exercitando, 
assim, a sua presença pedagógica a favor do desenvolvimento 
do potencial dos jovens. Da mesma forma, caso perceba alguma 
situação de convívio que mereça a sua intervenção, procure 
abordar o problema delicadamente e peça aos próprios jovens que 
tomem ciência do mesmo para pensarem, juntos, como e o que 
poderão fazer para resolvê-lo.
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É importante estimular a chuva de ideias 
e a avaliação delas para que uma seja 
eleita. A viabilidade, a abrangência e a 
relevância podem ser bons critérios de 
análise. Provoque o time a escolher uma 
ideia de forma criteriosa e embasada. Será 
que todas as propostas são viáveis? Qual 
delas mobilizaria mais leitores? Qual delas 
daria mais evidência na escola ao gênero que 
queremos divulgar?

Estimule os jovens a analisarem o 
cotidiano escolar em que estão inseridos, 
na tentativa de encontrarem/criarem ações 
de intervenção protagonista que motivem 
a participação de toda escola! Procure mediar o trabalho do time e 

apoiar os jovens durante a realização do 
planejamento, provocando-os a anteverem 
os desafios e estimulando que formulem 
estratégias para a superação deles.
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Após a elaboração do planejamento, 
o time já sabe: é importante 
apresentá-lo para os gestores 
escolares. Peça para os jovens se 
organizarem a fim de realizarem essa 
ação de maneira autônoma, levando 
em consideração a experiência anterior. 
Aproveite para avaliar se eles estão 
agindo com maior autonomia.
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Se possível, acompanhe os jovens durante 
a  execução das ações planejadas e auxilie-os 
quando solicitado. É importante relembrar: 
Não resolva os problemas que surgirem 
pelos jovens. Mesmo se eles pedirem a sua 
intervenção, atue como um(a) mediador(a), 
provocando-os com perguntas que os façam 
pensar e chegar a uma solução possível.

Durante esse momento, observe como os jovens 
estão trabalhando juntos, como colaboram 
entre si, como resolvem os problemas que 
surgem etc. Anote o que for importante para 
compor a sua avaliação final.

Depois que o time realizar cada ação planejada, é 
importante que façam a avaliação do processo. 
Execução e avaliação andam de mãos dadas no 
método protagonista de educação por projetos. 
Então, estimule-os a refletir sobre as conquistas, 
os desafios e os resultados alcançados.

Após a realização da segunda intervenção 
na escola, é hora de avaliar e se apropriar 
dos resultados. Acompanhe de perto esse 
momento e faça as suas devolutivas para o 
time continuar crescendo.



84

Convide os jovens a compartilharem, na 
fanpage da sala de leitura com a hashtag 
#DesafiodeLeituraSP, suas impressões sobre 
a nova intervenção protagonista realizada. 

Você, professor(a), também pode e deve 
interagir nesse espaço virtual, mas estimule 
que os jovens façam dele uma verdadeira 
comunidade de sentido e de aprendizagem!
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Professor(a), aqui sugerimos 
alguns jogos online, permita que 
eles acessem livremente, se assim 
preferirem.

Parabenize o time por mais um Nível 
conquistado no Desafio de Leitura e entregue 
os selos do Nível 6, para que colem em suas 
Carteirinhas de Leitores Conectados!
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O Nível 7 traz um conjunto de atividades 
para trabalhar com o gênero textual 
“crônica”. Para o seu planejamento, 
indicamos que você assista ao vídeo “A 
crônica nossa de todo dia”, em que a 
professora Jacqueline Barbosa fala sobre 
crônicas e o trabalho do nível 7. Vídeo 
disponível em: bit.ly/cronicanossa.

É interessante, professor(a), que você localize 
as obras disponíveis sobre o gênero 
“crônica” na sala de leitura. Considerando 
as atividades propostas e a necessidade de 
estimulá-los a lerem outras obras, além dos 
blockbusters (aqueles livros que são enorme 
sucesso de vendas), selecione algumas 
crônicas de Machado de Assis para que eles 
conheçam um pouco mais desse autor sempre 
atual. Comece as atividades pela leitura 
compartilhada do Papo Reto.

https://youtu.be/bSgGZGxke9s
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Professor(a), 
dedique 
aquela 
atenção 
especial para 
a troca de 
lideranças, 
estimule os 
que ainda 
não foram 
líderes a 
aceitarem 
este papel.

Após a leitura da crônica 1, 
a ideia é deixar que falem 
livremente sobre a crônica. 
Depois, caso não tenha 
aparecido nas falas dos alunos, 
pergunte se podemos dizer que 
a crônica faz uma crítica (bem-
humorada) a alguma situação 
cotidiana para ver se percebem 
que a crônica critica o uso 
exacerbado da tecnologia, 
redes sociais, ferramentas 
etc. e o esgarçamento das 
relações pessoais: não é 
raro vermos pessoas em uma 
mesa de um restaurante 
manipulando seus celulares 
ao invés de conversarem 
entre si. Além disso, a 
crônica também critica essa 
competição desenfreada 
pela popularidade: ter 
muitos amigos (seriam amigos 
mesmo?), seguidores, ser 
curtido ou comentado. Alguém 
no final do dia que não tiver 
recebido nenhum torpedo ou 
mensagem por WhatsApp, 
ou não tiver sido curtido 
ou comentado em sua rede 
social, pode ficar arrasado. 
Pergunte como lidam com 

isso e a “dependência” que têm do celular, que 
ferramentas e redes sociais usam, com que 
frequência acessam, como se sentem quando 
ninguém interage com eles nas redes.

Comente também sobre a falta de sentido ou 
banalização do registro fotográfico. Milhares 
de fotos, compulsivamente compartilhadas, 
logo se perdem no esquecimento. Não raro, 
vemos hoje as pessoas mais preocupadas em 
fotografar algo, uma obra de arte por exemplo, 
do que contemplar seu original.

Por fim, comente a forma como a crônica é 
contada: uma breve situada no tempo e no 
espaço, e uma sequência rápida de ações 
e falas do “amigo” que conferem um ritmo 
à narrativa e configuram o conflito, que 
desemboca em uma resolução igualmente 
rápida. Nas últimas linhas, parece haver 
uma brincadeira com o uso de algumas 
palavras/expressões: “dar um toque”, que 
pode significar chamar a atenção, alertar, 
também remete à tecnologia de toque 
(touch), em que a navegação se dá por um 
toque. O mesmo acontece com “se liga”, 
que pode significar algo semelhante a “se 
tocar” e que também remete a ligar/desligar 
os aparelhos. Questionar o porquê de a 
palavra “melhores” vir em itálico pode ser 
interessante para que percebam o efeito de 
sentido decorrente da formatação da fonte: 
seriam mesmo melhores companhias?
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Após a leitura da crônica 2, deixe que 
falem livremente sobre a crônica, sobre o 
tema da violência, sobre os mal-entendidos. 
Trata-se de uma crônica em que o humor 
sobressai, mas que não deixa de ilustrar o 
medo que acompanha as pessoas nos grandes 
centros urbanos. Convide-os a falar sobre a 
violência no entorno da escola e nos bairros 
onde moram. Desfrutam de um ambiente 
tranquilo ou violento? O medo da violência 
faz com que os estudantes e suas famílias 
tomem medidas preventivas diárias? Trancam 
sempre portões e portas? Quando chegam 
em casa à noite, olham ao redor antes de 
abrir o portão? Deixam de frequentar eventos 
culturais noturnos por medo da violência? 
Peça para que reflitam que, ainda que não 
sejamos vítimas diretas da violência, ela 
interfere no nosso cotidiano.

Após a leitura da crônica 3, permita que 
os jovens falem livremente sobre a 
crônica. Enumere com eles as “vítimas” 
elencadas – crianças passando fome, gente 
que sofre preconceito racial, homens 
assassinados, mulheres e homossexuais 
vítimas de violência, índios que perdem a 
terra, professores. Destaque que o mote 
do texto parece fazer uma denúncia em 
tom de desabafo. Esse tom e o fato de 
a crônica ser escrita em primeira pessoa 
fazem com que a subjetividade apareça mais 
na superfície do texto.
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Após a leitura da crônica 4,  deixe que 
falem livremente sobre a crônica, sobre o 
tema – a busca de assunto para uma crônica 
e/ou seu processo de escrita. Destaque, no 
início, como se fala do fazer do cronista e 
como ele observa o dia a dia com um olhar 
de “estrangeiro”, extraposto:

[...] nesta busca do pitoresco ou do irrisório 
no cotidiano de cada um. Eu pretendia 
apenas recolher da vida diária algo de 
seu disperso conteúdo humano, fruto da 
convivência, que a faz mais digna de ser 
vivida. Visava ao circunstancial, ao episódico. 
Nesta perseguição do acidental, quer num 
flagrante de esquina, quer nas palavras de 
uma criança ou num acidente doméstico, 
torno-me simples espectador e perco a noção 
do essencial. [...] Lanço então um último 
olhar fora de mim, onde vivem os assuntos 
que merecem uma crônica.

Comente que, por conta desse olhar, se pode 
escrever crônica de coisas muito triviais – 
uma conversa em um elevador, em uma fila, 
algum acontecimento dentro do ônibus, em 
uma praça, na praia ou avião.

Por fim, comente que, nesta crônica, não é 
a crítica social ou o humor que se destacam, 
mas um certo lirismo, já que o relato da cena 
é carregado de emoções.

Professor(a), você pode selecionar 
previamente os livros de crônicas 
disponíveis na sala de leitura. A internet 
também é uma fonte possível. Incentive-
os a explorarem várias possibilidades de 
crônicas e a não selecionarem a primeira 
que encontrarem. Converse sobre o gosto 
deles, se têm cronistas preferidos etc. 
Mencione o nome de cronistas famosos 
contemplados nos livros da sala de leitura. 
Reitere a importância de ensaiarem a leitura 
e incentive-os a organizarem a ordem de 
leitura, garantindo que não aconteçam todas 
em um único dia. 

Durante a realização da atividade 3, cada 
estudante lerá para seus colegas a crônica 
que escolheu. Para isso, cada jovem deverá 
ensaiar bastante. Garanta que o objetivo da 
atividade se cumpra: O líder deve coordenar 
a atividade, garantir a ordem de leitura, 
coordenar as discussões sobre a crônica 
escolhida e a performance de leitura do 
colega e indicar que o colega justifique 
sua escolha. Cada jovem deve preencher 
no Diário do Leitor Conectado um quadro 
semelhante com os comentários dos colegas 
após ler a crônica escolhida.
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A atividade 4 consiste na leitura de uma crônica 
escrita por Machado de Assis. Pergunte-lhes 
o que sabem a respeito do autor e, caso 
apareçam opiniões como “é difícil” ou “é chato”, 
provoque-os a lerem o texto indicado para ver se 
mudam ou não de opinião!
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Ao final da leitura, promova uma roda 
de conversa para que os jovens possam 
falar sobre suas impressões do texto. 
Ouça as opiniões com atenção, acolhendo 
todas e estimulando a escuta ativa entre os 
integrantes do time. Você pode sugerir outras 
crônicas ou contos do autor, que constam no 
acervo da sala de leitura, para quem quiser 
conhecer mais sua produção literária.

Observe que a crônica de Machado de Assis 
não possui título. O desafio do time é sugerir 
um para ela.

A seguir, o desafio é repaginar a crônica 
de Machado, redigindo um texto em 
duplas. Cada dupla escolherá um meio de 
transporte atual e desenvolverá sua crônica 
de acordo com os critérios da tabela ao lado. 
A estrutura do texto deverá ser organizada 
como um estatuto, da mesma maneira que a 
crônica de Machado.

Depois de escrever a crônica, cada dupla 
avaliará seu texto de acordo com o quadro 
de critérios, identificando o que está bom e 
o que precisa ser melhorado. Apoie os alunos 
no que for preciso e acompanhe o trabalho. 
Com a crônica revista e reescrita, promova a 
socialização dessas produções, pedindo às duplas 
que as leiam em voz alta para os colegas!
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Por vezes, o(a) professor(a) da sala de leitura 
se vê angustiado frente à recusa dos alunos em 
ler os clássicos e à insistência na leitura apenas 
dos blockbusters juvenis. No link a seguir, 
apresentamos uma reportagem que discute como 
essas obras podem ser aliadas na tematização 
de outros conteúdos e no desenvolvimento do 
comportamento leitor. 
Confira: bit.ly/bestsellersjuvenis.

Parabenize o time por mais um Nível 
conquistado no Desafio de Leitura e entregue 
os selos do NÍVEL 7, para que colem em suas 
Carteirinhas de Leitores Conectados!

http://educarparacrescer.abril.com.br/best-sellers/
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Professor(a),

Chegamos ao Nível 8 e à terceira intervenção 
protagonista. A exemplo da segunda 
intervenção, num primeiro momento, com 
a sua mediação, os jovens discutirão 
os resultados da intervenção passada. 
Isso feito, trabalharão novamente com as 
seis etapas do protagonismo juvenil para 
empreender a próxima ação de mobilização 
da comunidade escolar para leitura: 
mobilização, iniciativa, planejamento, 
execução, avaliação e apropriação dos 
resultados. Vale lembrar que o propósito 
continua sendo o de estimular a autonomia 
crescente dos jovens. A crônica será 
o gênero abordado nesta terceira 
intervenção. Para dar início ao processo, 
realize a leitura compartilhada do Papo Reto.
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Professor(a), novamente sua mediação aqui 
será fundamental. Todavia, espera-se que 
eles realizem avaliações mais qualificadas, 
visto que é a segunda vez que os estudantes 
realizam esse movimento. 

Compare suas impressões às deles e 
discuta convergências e divergências que 
possam ser úteis na condução da terceira 
intervenção protagonista.

Evite que a troca de líder seja mera 
formalidade, ressalte os aspectos positivos 
dos estudantes que já estiveram à frente 
dessa função e questione o time sobre o 
que poderia ter sido melhor, a fim de que o 
próximo líder tente contemplar as sugestões.
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Novamente propomos algumas ideias para a 
intervenção, mas reforce para os estudantes 
que eles são as pessoas mais indicadas para 
identificar o que pode, ou não, mobilizar a 
comunidade escolar. 

Professor(a), planejar é um 
aprendizado permanente, talvez eles 
ainda tenham dificuldades em antever 
os desafios. Então, procure mediar o 
trabalho e apoiá-los, para que avancem 
no planejamento e assumam cada vez 
mais um comportamento estratégico.
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O time já sabe que é importante apresentar 
o planejamento para os gestores escolares. 
Peça que os jovens se organizem para 
realizarem essa ação de maneira autônoma 
e, ainda que a equipe gestora seja “super 
parceira”, destaque a importância de se 
manter a qualidade da parceria estabelecida.
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Se possível, acompanhe os jovens durante a  
execução das ações planejadas e auxilie-os 
quando solicitarem. É importante relembrar: 
Não resolva pelos jovens os problemas que 
surgirem. Mesmo se eles pedirem a sua 
intervenção, atue como um(a) mediador(a), 
provocando-os com perguntas que os façam 
pensar e chegar a uma solução possível.

Durante esse momento, observe como os 
jovens estão trabalhando juntos, como 
colaboram entre si, como resolvem os 
problemas que surgem etc. Anote o que 
for importante para compor a sua 
avaliação final.

Depois que o time realizar cada ação 
planejada, é importante que façam a avaliação 
do processo. Execução e avaliação andam 
de mãos dadas no método protagonista de 
educação por projetos. Então, estimule-os a 
refletirem sobre as conquistas, os desafios 
e os resultados alcançados.

Professor(a), novamente suas 
devolutivas são valiosas para o 
crescimento do time, acompanhe 
de perto esse momento! 

Perceba que nessas questões estão 
elencadas as competências pretendidas 
no Desafio de Leitura. Acompanhe essa 
reflexão e iniba respostas do tipo “sim”, 
ou “não”. Peça exemplos, rememore 
acontecimentos, destaque momentos 
em que os jovens explicitaram essas 
competências por meio das ações de 
intervenção protagonista.
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Convide os jovens a compartilharem, na 
fanpage da sala de leitura com a hashtag 
#DesafiodeLeituraSP, suas impressões sobre 
a nova intervenção protagonista realizada. 

O compartilhamento é tão importante 
quanto a realização das atividades, 
estimule o líder a se comprometer com 
essa ação.

Parabenize o time por mais um Nível 
conquistado no Desafio de Leitura e entregue 
os selos do NÍVEL 8, para que colem em suas 
Carteirinhas de Leitores Conectados! Valorize 
esse selo, que representa a realização da 
terceira intervenção protagonista.
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Professor(a),

O Nível 9 do Desafio de Leitura traz três 
atividades para avaliar e finalizar o trabalho.

Os estudantes se autoavaliarão para 
refletirem sobre seus desenvolvimentos 
como leitores e identificarão as competências 
cognitivas e socioemocionais conquistadas 
durante o ciclo de atividades do Desafio de 
Leitura. Comece as atividades realizando a 
leitura compartilhada do Papo Reto.
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Na primeira parte da atividade, cada 
jovem reflete e registra no Diário do Leitor 
Conectado suas impressões sobre o itinerário 
e as aprendizagens conquistadas durante a 
realização do Desafio de Leitura.

A seguir, será realizada uma roda de 
conversa para a socialização das 
avaliações. Participe ativamente 
deste momento!

Incentive o time a participar das redes 
sociais de leitura, para que os estudantes 
ampliem seus repertórios e tenham contato 
com outros leitores.
Além disso, é importante que você também 
estimule os jovens a atualizarem suas 
histórias de leitura no Storify, em casa.
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A segunda atividade propõe uma reflexão 
bastante especial: a identificação 
das competências cognitivas e 
socioemocionais desenvolvidas durante o 
Desafio de Leitura.
Convide a equipe de gestão para participar 
deste momento, que é bastante revelador 
do crescimento dos jovens. Caso nenhum 
profissional possa estar presente, indique 
aos jovens que depois eles terão a tarefa de 
contar para a equipe de gestão sobre essas 
aprendizagens. 

É importante que você converse com os 
jovens antes do início da avaliação, para 
que sejam bem discutidos a necessidade 
de desenvolvimento dessas competências 
socioemocionais e o impacto da aquisição 
delas em variadas esferas da vida, incluindo 
a esfera profissional. Para saber mais sobre 
isso, consulte o texto “Competências para 
o século 21”, nas páginas 14 e 15 deste 
material.
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Professor(a), é indicado que os jovens 
compartilhem suas respostas com você 
e a equipe de gestão em uma roda de 
conversa. Também é recomendado que 
os jovens filmem este momento da 
avaliação para depois compartilhá-lo na 
fanpage. Caso nenhum membro da equipe 
de gestão esteja presente, sugira que 
façam a filmagem e depois a apresentem, 
editada, para a equipe gestora.

Problematize as respostas dos jovens, 
buscando fazer com que articulem suas 
ideias e pontos de vista sobre essa 
avaliação, levando-os a articular esses 
aprendizados com suas vidas dentro e 
fora da escola.
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Incentive o compartilhamento da 
filmagem editada na fanpage da sala 
de leitura, além de comentários sobre 
o que descobriram neste momento de 
apropriação dos resultados.

Lembra-se daquele questionário sobre o 
perfil leitor que cada estudante foi convidado a 
preencher logo na primeira atividade? Agora é hora 
de respondê-lo novamente para ver o que mudou!

Para finalizar no nível 9, estimule que os jovens 
escolham suas leituras de férias e continuem 
atuando como time nas redes sociais de leitura 
e na fanpage da sala de leitura, pois nesses 
espaços a conversa sobre leitura continua!

Entregue o selo do Nível 9 e parabenize todos 
pela realização de mais um desafio. 

Esclareça que o nível a seguir será dedicado ao 
Circuito de Juventude, um momento bastante 
especial e protagonista!
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Professor(a),

O Nível 10 do Desafio de Leitura é a Etapa 
Escolar do Circuito de Juventude.

Desde 2004, o Instituto Ayrton Senna 
realiza junto às equipes parceiras uma 
grande apropriação de resultados, que 
envolve todas as escolas de diferentes 
municípios e estados.

Você receberá os materiais relativos à 
Etapa Escolar do Circuito de Juventude, 
bem como todas as informações 
necessárias na plataforma EaD, no 2º 
semestre do ano.

Indicamos que seja entregue um 
certificado de participação para os jovens 
ao final do Desafio de Leitura, juntamente 
com a entrega do selo do Nível 10. Veja o 
modelo de certificado no Anexo 1 (página 
122 deste Caderno).

E que tal fazer deste momento uma 
comemoração, convidando os pais/
responsáveis e a equipe de gestão? 
Promova um lanche de confraternização!
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Mobilização da 
comunidade escolar
Agora que já conheceu as duas propostas de trabalho, convidamos você a 
se apropriar do passo a passo que sugerimos para mobilizar a comunidade 
escolar e apoiar a implementação dessas propostas – Desafio de Leitura 
e As nove atitudes que impactam a sala de leitura – na escola: mobilização 
de gestores escolares, professores, estudantes e familiares.

Indicamos fortemente que a mobilização da comunidade 
escolar seja realizada no primeiro semestre do ano 
letivo. Confira o cronograma de ações abaixo:

PARA MOBILIZAR MOBILIZAÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR
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PASSO AÇÃO DE MOBILIZAÇÃO DESCRITOR GERAL

1º PASSO
Mobilização dos 

gestores e professores

Realização de reunião com os gestores escolares e professores 
para apresentar as propostas de trabalho, conquistar parcerias 
e negociar condições para a implementação das propostas.

2º PASSO
Mobilização das 

lideranças juvenis

Identificação das lideranças juvenis da escola, reunião com elas 
para apresentar as propostas da parceria e para elaborar o 
planejamento para a mobilização dos demais estudantes da escola.

3º PASSO
Mobilização dos 

estudantes da escola
Execução das ações de mobilização do alunado, planejadas 
em parceria com as lideranças juvenis.

4º PASSO
Inscrição dos jovens para 
participar das propostas 

da parceria

Realização das inscrições dos jovens do 8º e 9º anos do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio interessados em participar do 
Desafio de Leitura e dos demais estudantes da escola interessados 
em participar como parceiros da sala de leitura.

5º PASSO
Mobilização dos familiares 

e responsáveis

Realização de mobilização frequente para compartilhar com 
os familiares e responsáveis as atividades da sala de leitura e 
maneiras de apoiar esse trabalho.

6º PASSO
A mobilização é 
uma constante

Promoção de ações de mobilização constantes para atrair mais 
estudantes para a sala de leitura.

Veja nas páginas seguintes as 
orientações sobre cada passo 
da mobilização.
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MOBILIZAÇÃO DOS GESTORES 
E PROFESSORES

QUEM PARTICIPA DESSA AÇÃO: Você, gestores escolares e professores.

O primeiro passo para formalizar como sua escola trabalhará 
com o Programa Sala de Leitura é você apresentar aos 
gestores escolares e aos professores quais são as duas 
propostas de trabalho. 

Reúna-se com o diretor, vice-diretor, coordenador pedagógico (e, 
se possível, com o supervisor da escola e outros profissionais da 
Diretoria de Ensino envolvidos com o Programa Sala de Leitura) 
e com os professores da escola10 para:

•	 Apresentar as propostas e materiais da parceria. Para isso, 
utilize a apresentação em PowerPoint11 que contém 
as principais informações sobre as duas propostas de 
trabalho do ano, este Caderno do Professor e o Caderno 
do Estudante do Desafio de Leitura.

•	 Garantir que os gestores e professores compreendam as 
duas propostas pedagógicas apresentadas.

•	 Apresentar o seu planejamento de trabalho com a sala 
de leitura.

•	 Negociar com os gestores e professores formatos de 
organização para o desenvolvimento das duas propostas. 
Vale lembrar que:

AS NOVE ATITUDES QUE IMPACTAM A SALA DE LEITURA

A proposta de estimular práticas de leitura e produção de texto à luz dos multiletramentos 
e o protagonismo com todos os alunos da escola será oferecida no cotidiano de trabalho 
da sala de leitura e, possivelmente, isso  envolverá uma movimentação diferente daquela 
com a qual a escola está habituada: os alunos participarão de atividades na sala de leitura, 
os protagonistas da escola realizarão intervenções para mobilizar mais estudantes para a 
leitura, o uso da sala será mais frequente e ativo. Será necessário que você anteveja com os 
gestores e professores as possíveis implicações disso na rotina escolar e negocie com eles 
as condições para o trabalho acontecer. 

PROPOSTA

10. Caso não consiga realizar 
a reunião unindo gestores e 
professores, não há prejuízo em 
fazê-la em dois momentos.

11. Os materiais e o ppt da proposta 
de trabalho estarão disponíveis na 
plataforma de Educação a Distância 
do Instituto Ayrton Senna 
(www.educacaoonline.org.br/ead).

DESAFIO DE LEITURA 

O Desafio de Leitura requer que você negocie com professores e gestores os dias e horários 
de participação dos estudantes dos 8º e 9º anos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio 
interessados nesta proposta. Sugerimos que sejam formados pelo menos dois times com 
média de 10 estudantes/cada que participarão das atividades do Desafio em dias e horários 
fixos, para que possam se encontrar regularmente para trabalharem juntos e contarem com 
a sua mediação. Sugerimos o contraturno das aulas ou outros horários combinados com a 
equipe escolar (só não vale os estudantes perderem aula, combinado?). Indicamos que a 
realização de pelo menos uma reunião por semana com os participantes com duração de 2 
horas, ou duas reuniões semanais, com duração de 1h00min ou 1h30min cada.

PROPOSTA

I

PARA MOBILIZAR MOBILIZAÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR

http://www.educacaoonline.org.br/ead
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•	 Esse uso diferenciado da sala de leitura 
pelos alunos e, em especial pelos 
jovens, pode mudar a rotina da escola 
e é importante que todos entendam o 
quanto isso é fundamental para que o 
trabalho da sala de leitura tenha um 
impacto decisivo na aprendizagem dos 
alunos. Converse com a equipe escolar 
para estabelecer na sua escola um 
formato que atenda a necessidade de 

 De um modo acolhedor, elogiando a iniciativa de todos os alunos que frequentarem a sala 
de leitura, participarem das atividades propostas e dedicarem tempo para ler. Além disso, vale 
incentivar os adolescentes e jovens que escolherem dedicar seu tempo para aprimorarem-se 
como leitores e atuarem como protagonistas, inscrevendo-se no Desafio de Leitura.

 De um modo estratégico, incentivando os alunos (especialmente aqueles com mais 
dificuldades nos estudos) a usarem a sala de leitura, e estimulando os adolescentes e jovens a 
aprenderem de um jeito novo por meio do Desafio de Leitura.

 De um modo inteligente, conhecendo de perto todas as ações propostas e as leituras 
que serão escolhidas pelos alunos, inclusive dos que participam do Desafio de Leitura, 
estimulando-os a praticar aprendizagens específicas de suas disciplinas.

 De um modo solidário, disponibilizando-se a orientá-los na prática da leitura, escrita e  
nos momentos das intervenções protagonistas.

 De um modo participativo, trazendo propostas, ideias e colaboração para que a sala de 
leitura tenha, de fato, o aluno como centro de suas ações.

Para facilitar o acesso dos estudantes 
participantes do Desafio de Leitura na escola, 
no contraturno ou nos horários determinados 
por vocês, é interessante que eles possuam uma 
carteirinha diferenciada, que permita o acesso à 
sala de leitura.

organização e também os interesses de 
aprendizagem dos alunos.

•	 Conquistar os professores da escola para 
atuarem como parceiros, mostrando a 
eles como podem colaborar a partir de 
diferentes perspectivas na formação de 
jovens leitores. Afinal, todo professor é 
um professor de leitura. Mostre como os 
professores podem participar:
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MOBILIZAÇÃO DAS LIDERANÇAS 
JUVENIS DA ESCOLA

O segundo passo é apresentar a proposta para aqueles 
adolescentes e jovens da escola que possam ser parceiros 
do(a) professor(a) da sala de leitura na hora de envolver 
todos os alunos da escola. 

Toda escola tem suas lideranças juvenis: os jovens que já 
frequentam a sala de leitura, os que já são protagonistas 
na escola, aqueles que compõem o grêmio, os tradicionais 
representantes de sala e, até mesmo, aqueles jovens que 
não estão ligados a nenhuma forma de participação escolar, 
mas são populares e exercem enorme influência sobre os 
colegas. Os professores sempre sabem quem são esses últimos 
que, muitas vezes, desperdiçam sua capacidade de liderança 
usando-a para bagunçar ou atrapalhar as aulas.

Converse com o professor coordenador e os professores da 
escola e faça uma lista com os nomes dessas lideranças. 
Quanto mais jovens, melhor! Depois, é só convidá-los para 
uma reunião em que vocês pensarão como eles poderão 
ajudar a sala de leitura a mobilizar os estudantes da escola 
para participarem das propostas.

Realize um bom planejamento para a organização da reunião. 
Lembrando que seus objetivos são:

•	 Reconhecer esses jovens como lideranças juvenis da escola.

•	 Apresentar as  propostas do SuperAção Jovem na Sala de 
Leitura (As nove atitudes que impactam a sala de leitura e 
o Desafio de Leitura) para as lideranças e os seus materiais.

•	 Ouvir as ideias e sugestões das lideranças, suas visões sobre 
as propostas e estimular que sejam seus grandes parceiros 
para mobilizar todos os estudantes da escola para as 
propostas da sala de leitura.

•	 Elaborar um planejamento de ações de mobilização, para 
conquistar parceiros para o desenvolvimento das nove 
atitudes e para a composição dos times para o Desafio de 
Leitura.

•	 Vale lembrar que o maior objetivo do Programa Sala de 
Leitura é a aposta no potencial da juventude. Então, 
professor(a), não se esqueça de que as sugestões desses 
jovens valem ouro! A ideia é implicar as lideranças juvenis 
no planejamento e nas ações de mobilização dos demais 
estudantes da escola.

PARABÉNS, [nome do jovem]

Você foi reconhecido por seus professores 
como uma liderança! Por isso, 
queremos que você conheça 

o que preparamos especialmente 
para a juventude de nossa escola.

Venha até a sala de leitura no 
dia _________ às ________ horas.

Você é um jovem que tem muito 
para ajudar nossa escola a ser 

cada vez mais conectada!

Aguardamos a sua presença!

II

QUEM PARTICIPA DESSA AÇÃO: Você, gestores escolares e outros professores que abraçarem a proposta.



110

MOBILIZAÇÃO DOS 
ESTUDANTES DA ESCOLA

O terceiro passo é colocar em prática a 
proposta de atrair todos os alunos para a 
sala de leitura, que os espera com muitas 
novidades! A fim de que os estudantes 
conheçam as novas oportunidades para 
qualificar a leitura e o protagonismo, é 
necessário mobilizá-los para verem na sala 
de leitura um espaço onde os estudantes 
têm vez e voz.

Os objetivos dessa mobilização são:

•	 Apresentar para todos os estudantes da escola a sala de leitura e as duas 
propostas da parceria: As nove atitudes que impactam a sala de leitura 
e o Desafio de Leitura, de acordo com o planejamento elaborado em 
parceria com as lideranças juvenis.

•	 Convidar os estudantes a participarem das duas propostas ou como 
parceiros da sala de leitura ou como participantes do Desafio de Leitura.

INSCRIÇÃO DOS JOVENS PARA PARTICIPAR 
DAS PROPOSTAS DA PARCERIA

O quarto passo é reunir os jovens que querem participar 
do Desafio de Leitura ou como parceiros na realização das 
ações das Nove atitudes que impactam a sala de leitura. 
Sempre que um estudante interessado em participar das 
atividades entrar na sala de leitura, comemore! Os frutos da 
mobilização estão aparecendo.

Os objetivos desse momento são:

•	 Formalizar a participação dos jovens no Desafio de 
Leitura por meio da assinatura do Termo de Compromisso 
(Anexo 1, página 122 deste material).

III

IV

QUEM PARTICIPA DESSA AÇÃO: Você, lideranças juvenis, equipe de gestão da escola e professores que abraçarem a proposta.

QUEM PARTICIPA DESSA AÇÃO: Você e os jovens interessados em participar.
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•	 Explicar um pouco mais sobre o Desafio de Leitura, 
apresentar o Caderno do Estudante do Desafio, tirar 
dúvidas e combinar os dias e horários de reunião.

•	 Ser bastante mobilizador e acolhedor com os jovens 
interessados e motivá-los a participarem da primeira 
reunião do Desafio.

•	 Formalizar a parceria com os estudantes interessados em 
atuar na realização das  ações para a promoção das Nove 
atitudes que impactam a sala de leitura. Apresente as 
sugestões de ações para desenvolver e praticar as nove 

atitudes (páginas 21 a 29 deste caderno) e conheça o 
interesse de participação em cada uma delas.  Elabore 
uma lista dos interessados e convide-os a participar 
ao longo do ano, de acordo com a disponibilidade e os 
interesses indicados pelos estudantes.

MOBILIZAÇÃO DOS 
FAMILIARES OU RESPONSÁVEIS

A família é uma importante 
fonte de estímulo aos 
jovens leitores. Por isso, os 
objetivos desse momento de 
mobilização são:

•	 Apresentar as propostas 
de trabalho do ano 
e explicar como os 
estudantes serão 
envolvidos nelas a partir 
dos seguintes pontos:

V

AS NOVE ATITUDES QUE IMPACTAM A 
SALA DE LEITURA

Conte que diversas atividades e ações 
acontecerão na sala de leitura para que 
todos os estudantes se aproximem da 
escola, dos livros e de outros leitores. 
Peça aos familiares que incentivem seus 
filhos a participarem delas e a buscarem 
leituras no acervo, compartilhando com 
eles as leituras escolhidas!

PROPOSTA

DESAFIO DE LEITURA 

Comunique aos responsáveis pelos 
alunos que frequentam os 8º e 9º anos 
do Ensino Fundamental e todos os 
anos do Ensino Médio sobre o Desafio 
de Leitura. Incentive os familiares a 
estimularem os adolescentes e jovens 
a participar!

PROPOSTA

QUEM PARTICIPA DESSA AÇÃO: Você, equipe de gestão da escola e professores que abraçarem a proposta.

Para iniciar o Desafio de Leitura, agende a primeira 
reunião com os jovens logo que, pelo menos, dois deles 
aderirem. Isso porque, apesar de parecer um pequeno 
número, eles serão estimulados a mobilizarem seus 
colegas para compor um time de trabalho. Então, não 
deixe os jovens interessados esperando!
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•	 Ressaltar a importância dos familiares 
para o fortalecimento de uma       
escola leitora.

•	 Ressaltar a importância de seu 
incentivo para que seus filhos 
participem das atividades da           
sala de leitura.

CAROS PAIS,

É com muita satisfação que comunicamos que seu 
filho (a)__________________________

está frequentando a sala de leitura e realizando 
o Desafio de Leitura em nossa escola. 

Este Desafio tem como objetivo aprimorar as 
capacidades de leitura, de estudos e de convívio 
de seu filho e contribuir para sua formação plena.

Continue apoiando seu filho a ser um estudante 
diferenciado e interessado em ler, aprender e 
participar da escola: ele só tem a ganhar!

A MOBILIZAÇÃO É UMA CONSTANTE!

O sexto passo é colher os frutos da mobilização de todos os 
estudantes da escola e fazer da mobilização uma constante 
no seu trabalho. Exercite diariamente as atitudes importantes 
para o contágio da leitura na escola: parceria, acolhimento, 
criatividade, organização, criatividade, convívio, mobilização, 
divulgação e avaliação.

Continue fazendo pequenas ações, ao longo do ano, para 
convidar mais e mais estudantes a frequentarem a sala de 
leitura e usufruírem de diferentes tipos de leitura. Conheça 
algumas estratégias de mobilização:

•	 Convide os estudantes para sessões de filmes sobre o 
universo infantojuvenil; para leituras de textos sobre 
esses temas etc. Em cada encontro, promova discussões 
em torno de títulos de interesse dos estudantes.

•	 Experimente desenvolver as ações sugeridas na proposta 
nove atitudes que impactam a sala de leitura (páginas 21 
a 29 deste material) e inspire-se nelas para criar outras.

VI

QUEM PARTICIPA DESSA AÇÃO: Você e parceiros conquistados.

•	 Conte com a 
participação dos 
jovens interessados em 
mobilizar os familiares!

•	 Estimule os gestores 
escolares a trabalharem 
com você nessa 
aproximação entre as 
famílias e a sala de 
leitura. Esse pode ser 
um excelente canal 
para que a direção 
da escola conquiste 
a participação dos 
familiares na educação 
de seus filhos. De 
fato, eles podem ser 
grandes incentivadores 
para que seus filhos 
agarrem e valorizem 
a oportunidade de se 
aprimorarem como 
leitores!

•	 Sugerimos que você 
envie uma carta 
(sugestão ao lado) 
parabenizando os pais 
– ou responsáveis – 
cujos filhos estejam 
participando do Desafio 
de Leitura na sala de 
leitura!
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•	 Peça ao professor de Língua Portuguesa 
dos 8º e 9º anos do Ensino Fundamental 
e do Ensino Médio para divulgar os 
livros disponíveis na sala de leitura. 
Vocês podem fazer uma seleção a partir 
dos títulos existentes, ler trechos de 
alguns deles durante as aulas e incitar a 
turma a buscá-los para empréstimo.

•	 Combine com os jovens que estão 
participando do Desafio de Leitura que 
eles contem suas experiências aos demais 
frequentadores. Fazendo isso, eles terão 
a chance de narrar suas aventuras e os 

colegas poderão aprender, torcendo pelo 
sucesso dos times.

•	 Continue mobilizando os gestores 
escolares, informando-os periodicamente 
sobre os resultados já conquistados e 
convidando-os a participarem das ações em 
desenvolvimento.

•	 Mobilize continuadamente professores e 
familiares e informe-os sobre os resultados 
alcançados com os estudantes a cada mês e 
incentive-os a continuarem a ser parceiros 
do seu trabalho na sala de leitura.

PARABÉNS, 
VOCÊ MOBILIZOU A COMUNIDADE ESCOLAR E JÁ ESTÁ 
PREPARADO(A) PARA COLOCAR AS PROPOSTAS EM PRÁTICA!
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Registre e compartilhe: 
mural da sala de leitura e orientações 
para participar da EAD

Registrar e compartilhar são duas ações fundamentais para o andamento do 
trabalho. Por isso, fazemos a você um convite muito especial que o(a) auxiliará 
na sistematização e compartilhamento dos resultados e desafios vivenciados 
durante o processo de implementação das ações propostas nas salas de leitura: 
o preenchimento mensal do Mural da Sala de Leitura.

Por meio do registro e compartilhamento de seu trabalho, é possível identificar 
quais das estratégias realizadas foram exitosas, quais ações devem ser 
melhoradas e ainda podem ser pensadas novas possibilidades de ação. A 
proposta é que este registro e compartilhamento se deem de três formas: uma 
física e duas virtuais.
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PASSO REGISTRO DESCRITOR GERAL

1º PASSO Mural da sala de leitura
Elaboração de um mural de resultados a ser 
fixado na sala de leitura e atualizado mês a mês.

2º PASSO
Mural virtual da 
sala de leitura

Elaboração de um mural virtual de resultados 
a ser atualizado mês a mês.

3º PASSO
Registre e compartilhe 

na EaD

Interação na plataforma de EaD do Instituto 
Ayrton Senna, a fim de participar da formação 
continuada e compartilhar suas experiências com 
outros colegas professores.

Abaixo, detalharemos cada forma de registro:

PARA MOBILIZAR REGISTRE E COMPARTILHE
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MURAL DA SALA DE LEITURA

QUEM PARTICIPA DESSA AÇÃO: Você

I

Para compartilhar os resultados do processo com toda a 
comunidade escolar, confeccione um Mural, contendo os 
dados abaixo. Coloque-o em local visível na sala de leitura 
e o atualize mês a mês. Estes dados serão solicitados 
mensalmente via EaD também.

•	 Nome dos jovens que participam do Desafio de Leitura.

•	 Número e título dos livros lidos pelos jovens que participam do Desafio de Leitura.

•	 Número de empréstimos de livros retirados durante as intervenções protagonistas:

•	 Frequência geral de todos os alunos da escola na sala de leitura.

•	 Número de empréstimos de livros realizados no mês.

•	 Total aproximado de livros do acervo da sala de leitura.

•	 Outras informações que você e os jovens consideram importantes divulgar.

3ª INTERVENÇÃO 
PROTAGONISTA

2ª INTERVENÇÃO 
PROTAGONISTA

1ª INTERVENÇÃO 
PROTAGONISTA

É importante que você crie 
uma rotina para atualização 
dos dados, por exemplo, 
toda  primeira sexta-feira do 
mês, assim toda comunidade 
escolar aguardará por esse 
momento. Além disso, você 
pode pedir ajuda aos jovens 
participantes do Desafio de 
Leitura ou jovens parceiros 
da sala de leitura para 
o(a) auxiliarem a montar e 
divulgar os novos dados 
do mural.

DICA
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MURAL VIRTUAL DA SALA DE LEITURA

O preenchimento do Mural Virtual da Sala de Leitura permitirá 
que você registre e acompanhe, mensalmente, sua evolução 
no desenvolvimento das ações propostas na sala de leitura.

Além disso, as informações inseridas serão compartilhadas 
com a gestão do programa e profissionais de 
acompanhamento da sala de leitura para que os mesmos 
possam socializar os resultados dos trabalhos realizados 
e identificar possíveis dificuldades de implementação do 
programa nas unidades escolares parcerias e poderem 
apoiá-los no desenvolvimento do trabalho.

II

SEGUE ABAIXO O LINK A SER PREENCHIDO 
NO MURAL VIRTUAL DA SALA DE LEITURA:

bit.ly/slmural2015

AO ACESSAR O LINK ABAIXO, VOCÊ PODERÁ 
ACOMPANHAR OS DADOS QUE PREENCHEU MÊS A MÊS, 

ALÉM DOS DADOS DAS OUTRAS ESCOLAS 
PARTICIPANTES DA PARCERIA:

bit.ly/slmural2015v

ACESSE O LINK 

bit.ly/slmural2015m

PARA VERIFICAR O CONTEÚDO DO MURAL VIRTUAL 
DA SALA DE LEITURA, ANTES DE SEU PREENCHIMENTO.

QUEM PARTICIPA DESSA AÇÃO: Você

PARA MOBILIZAR REGISTRE E COMPARTILHE

https://docs.google.com/forms/d/1VH2LXXFNj5LoStcrCXLfKF9xqfIiZYv9axPR0vrb15s/viewform
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1TfwN_P0uqsYNgff4u0KOLoknsOji9PS2bBDFw947t0U/edit?pli=1#gid=4894205
https://drive.google.com/file/d/0B7smVnpmU9zOYTEtN2dUMnlEV2s/view
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REGISTRE E COMPARTILHE NA EAD!III

A Plataforma de Educação a Distância do Instituto Ayrton Senna 
(www.educacaoonline.org.br/ead) é um espaço destinado à formação 
continuada dos professores e equipes de acompanhamento parceiras 
do Programa Sala de Leitura. Nele, você encontrará informações, 
orientações, materiais didáticos e contará com espaços de diálogo 
mediados pelos Agentes Técnicos(as) do Instituto Ayrton Senna para 
a construção coletiva de conhecimento, sobre o desenvolvimento do 
trabalho com as propostas pedagógicas da sala de leitura, além de ser 
uma grande oportunidade para interagir com os colegas de variadas salas 
de leitura da rede de ensino do estado de São Paulo e trocar muitas 
experiências. Por isso, é importante que você não deixe de participar! 

QUEM PARTICIPA DESSA AÇÃO: Você e a equipe de acompanhamento da sala de leitura.

Conheça algumas orientações que facilitarão seu acesso e navegação em 
nosso ambiente virtual de aprendizagem. Estamos esperando por você! 

1. Primeiramente, você receberá os dados de acesso (login e senha) à 
Plataforma de Educação a Distância do Instituto Ayrton Senna. Eles serão 
preciosos para você poder se conectar!

2. Digite o endereço eletrônico da Plataforma de Educação a Distância do 
IAS, no navegador de sua preferência!

www.educacaoonline.org.br/ead

http://www.educacaoonline.org.br/ead/
http://www.educacaoonline.org.br/ead
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3. Digite os dados solicitados (login e senha) nos campos de acesso ao ambiente virtual de 
educação à distância (EaD) e clique na seta azul, ao lado do campo “senha”.

4. Você será direcionado(a) 
à primeira tela de acesso, 
onde realizará a alteração da 
senha e posteriormente, deve 
concordar com a política de 
funcionamento do site.

Para efeitos de 
acompanhamento e geração 
de documentos o seu nome 
e sobrenome não devem ser 
alterados em hipótese alguma. 
Caso exista alguma 
inconsistência envie 
um e-mail para 
suporte.ead@ias.org.br 
descrevendo as mudanças.

IMPORTANTE

Para entrar na plataforma 
CLIQUE SOBRE A SETA 

ACESSE o ambiente 
de aprendizagem 
inserindo seu 
LOGIN e SENHA.

Nesta página será 
possível inserir uma 
nova senha. Para 
isso, basta inserir a 
senha desejada e, 
após, clicar sobre 
SALVAR ALTERAÇÕES

mailto:saladeleitura.ead%40ias.org.br?subject=Inconsist%C3%AAncia%20%7C%20Sala%20de%20Leitura%20SP
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Ao acessar a plataforma, você deverá aceitar 
o ACORDO DE POLÍTICAS do site. 
Para isso, clique sobre o botão SIM.

5. Você já pode navegar e 
interagir no ambiente virtual! 
Para iniciar a interação, 
clique em CURSOS.
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Pronto! 

Agora basta você clicar sobre o 
nome do curso para acessá-lo. 

SEJA BEM-VINDO(A)!

2015 - SALA DE LEITURA SUPERAÇÃO JOVEM

É muito importante que, caso encontre alguma dificuldade de 
acesso, busque resolvê-la antes do início de nossas atividades.

EM CASO DE PROBLEMAS TÉCNICOS: 

Diante de algum problema técnico, de usuário ou senha, é muito importante entrar em contato com nosso canal de 
apoio, o quadro chamado CONTATO, conforme indicado na figura ao lado ou pelo e-mail: suporte.ead@ias.org.br 

Sugerimos, também, que você conte com o apoio da equipe de acompanhamento ou da própria equipe escolar, 
pois sempre tem alguém que pode dar um apoio inicial em relação ao uso dessas ferramentas. O que não vale é 
desistir diante de algum desafio aparente que pode ser solucionado!

DESEJAMOS A TODOS UMA EXCELENTE FORMAÇÃO CONTINUADA!

6. Você adentrará o 
ambiente de interação em 
que está cadastrado.

mailto:suporte.ead%40ias.org.br?subject=
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Programa Sala de Leitura

Certi�cado
Atestamos que _________________________________________ participou do Desafio de Leitura, 

uma proposta de complementação curricular do Programa Sala de Leitura, uma parceria do Instituto 

Ayrton Senna com a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo.

O programa tem como objetivo melhorar a capacidade leitora dos jovens da escola, por meio de ações voltadas

ao desenvolvimento do protagonismo, da leitura e de competências fundamentais para viver no século 21.

A duração do programa foi de ____ horas e este se estendeu durante o período de ______________________.

Assinatura do Diretor

Assinatura do Estudante

Assinatura do(a) professor(a)

Termo de 

Programa Sala de Leitura

comprom�so
Eu, ________________________________________________________, aluno(a) 

do _____ano, estou ciente do regulamento para participar do Desafio de Leitura.

Sei que minha inscrição é voluntária e que para participar é necessário frequentar pelo 

menos 1(uma) reunião semanal. Fui informado, também, de que ao final receberei um 

certificado atestando minha participação nesse projeto.

Quero dar o melhor de mim para cumprir os objetivos propostos e superar meus limites.

Assinatura do estudante Assinatura do(a) professor(a)

ACESSE O LINK ABAIXO PARA 
TER ACESSO AO ARQUIVO 
DE IMPRESSÃO DESSES MATERIAIS.

bit.ly/slprof1 

ANEXO 1 | MODELO DE TERMO DE COMPROMISSO E CERTIFICADO

http://bit.ly/slprof1
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Caro(a) professor(a),

Faça cópias dos conjuntos de selos abaixo 
(um conjunto para cada jovem participante 
do Desafio de Leitura) e entregue cada 
selo nos momentos indicados nas 
orientações do Desafio.

ANEXO 2 | CARTEIRINHAS DO LEITOR CONECTADO

1 2

3 4

5 6

8 9

7

10

1

9 10

87

65

3

2

4

ANEXOS

ACESSE O LINK ABAIXO PARA 
TER ACESSO AO ARQUIVO 
DE IMPRESSÃO DESSES MATERIAIS.

bit.ly/slprof1 

http://bit.ly/slprof1





